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“ O ato de conservação-restauração é o de transmitir às gerações futuras um 
patrimônio que é ao mesmo tempo matéria e mensagem, documento histórico e 

criação artística. 
Bergeon, do Instituto Francês de Obras de Arte do Museu do Louvre. 

Considerações a respeito do edifício da Academia Paulista de Letras 

Tendo em vista a aproximação do centenário da Academia Paulista de Letras, a 

ser comemorada em 2009, é oportuno tratarmos, neste momento, da possível e 
necessária preservação de seu edifício sede, projeto de autoria do arquiteto 
francês radicado no Brasil, Jacques Pilon, datado de 1948, e que integra 

destacadamente o conjunto de aproximadamente 60 obras do referido arquiteto 
produzidas e construídas na cidade de São Paulo, entre elas a Biblioteca 
Municipal Mário de Andrade e o Edifício Jaraguá. 

Sobretudo considerando-se que, juntamente com Gregori Warchavchik e Rino 
Levi, Jacques Pilon foi um dos responsável pela introdução de uma visão moderna 
que foi aos poucos condicionando a burguesia paulistana a aceitar a arquitetura 
racionalista contemporânea, deixando de lado o convencionalismo tradicionalista. 

Na análise do projeto da Academia Paulista de Letras sobressai o programa 
criado, que possibilita a utilização pela Academia dos três primeiros pavimentos, 
disponibilizando os demais para locação. Para tanto, o edifício possui duas 
entradas laterais com circulação vertical independentes, mas, que se comunicam 
com o auditório que é de uso comum. 

Com uma evidente fusão dos estilos Art Déco e Moderno, sua fachada 
monumental tem a entrada nobre do edifício demarcada por um pórtico sobre duas 
pilastras que sustentam um frontão triangular de linhas puras e que remete ao 
estilo clássico, impondo ao transeunte a austeridade do conteúdo do edifício. O 
edifício demonstra a utilização de técnicas construtivas inovadoras na época, com 
estruturas em concreto armado vencendo grandes vãos possibilitando amplos 

espaços internos. 

A planta apresenta eixo central de circulação, simetria com traços geométricos de 

formas puras e lineares, que remetem ao Moderno e algumas formas 
arredondadas que marcam o Neoclássico. As formas se misturam, conciliam-se 
umas com as outras e cada espaço mostra individualidade e personalidade, de 
acordo com a identidade ou característica de cada ambiente. 

O Subsolo foi concebido para ser utilizado como acesso dos Acadêmicos, que 
podem pegar o elevador, passar por baixo do auditório e chegar ao palco, sem 
serem vistos. Possui banheiros, caixas d'água e os poços dos elevadores. 

Na parte interna do edifício no Hall Nobre podemos apreciar o requinte do piso em 
mármore e de seus nichos com esculturas gregas, que representam as quatro 
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estações do ano. Este espaço de formal oval dá acesso à Galeria do Auditório e é 
utilizado como espaço de vigília aos acadêmicos falecidos. 

O andar Intermediário abriga do lado esquerdo a sala Revista e do lado direito o 
Depósito e o Apartamento do Zelador. No Primeiro Andar encontramos o Saguão, 
o Balcão, o Salão Nobre, a Sala de Pequenas Reuniões e a Galeria que distribui a 
circulação horizontal e nos conduz à circulação vertical. 

O Segundo Andar possui a Sala de Sessões (no projeto original Salão Nobre), 
Sala do Presidente, Sala do Tesoureiro, Salão de Chá (na planta original Fumoir), 
Copa e Banheiros, além de um terraço pouco utilizado que é a laje do Auditório. 
O Terceiro Andar é similar ao segundo, principalmente nas salas voltadas para a 
fachada frontal. O projeto de layout foi parcialmente modificado e onde se 
localizava a Secretaria e Arquivo hoje é a Sala de Leitura da Biblioteca. Estão 

presentes também neste andar o Acervo da Biblioteca, o Gabinete do Secretário 
perpétuo e o Gabinete do Bibliotecário. 

A geometria do Primeiro, Segundo e Terceiro andares com formas puras, jogo de 
quadrados e retângulos, sequência de aberturas, centralização da circulação e 
grandes vãos marcam o funcionalismo do estilo Moderno. 

Academia e o Largo do Arouche 

Instalado em um terreno doado pelo então Interventor Federal no estado de São 
Paulo, Dr. Fernando Costa em 11 de outubro de 1944, sua construção tem início 

em 25 de janeiro de 1948, com a solenidade do lançamento da pedra fundamental 
do edifício, na presença do Marechal Eurico Gaspar Dutra, Presidente da 

República. Início possível após a outorga junto a Caixa Econômica Federal da 
primeira “Escritura de mútuo, a título de financiamento, com garantia hipotecária.” 

A construção da sede própria atendia aos anseios dos acadêmicos pioneiros, e 
punha fim a uma história combalida que quase levou a Academia à extinção, 
quando faltavam desde locais para reuniões de seus membros, até mesmo, de 
arquivos dos documentos comprobatórios de suas atividades. 

Dos dezessete andares do edifício, três foram ocupados pela própria Academia, e 
os demais alugados para a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo para 
a obtenção de renda, o que deveria garantir-lhe o sustento e a manutenção. 
Porém, a conjunção de fatores, inquilino estatal versus inflação, que 
paulatinamente afetou o país, colaborou para o desequilíbrio financeiro da 
Academia, e consequentemente com a manutenção do edifício. Um princípio de 
incêndio, ocorrido no setor ocupado pela Secretaria da Educação em outubro de 
1980, afetou a parte elétrica atingindo os elevadores e a iluminação, atingindo 
também a parte elétrica do Auditório. Problemas de infiltração na cobertura do 
Auditório, também se faziam perceber já nessa época. 
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O arquiteto 

Jacques Pilon nasceu em Le Havre, França no ano de 1905. Veio ao Brasil com 
sua família em 1910, pois seu pai fora contratado para reorganizar e dirigir o porto 
do Rio de Janeiro. Voltou para a França para estudar e formou-se inicialmente em 
Direito e Letras, cursando Arquitetura na École Nationale Supérieure dês Beaux- 
Arts (Escola Nacional Superior de Belas Artes de Paris), formando-se em 1932. 
Na sua volta ao Rio de janeiro em 1933, iniciou sua carreira de arquiteto, no 

escritório do arquiteto Robert R. Prentice, época em que conhece Francisco 
Matarazzo Neto em um jantar na casa de um amigo em comum com quem 
constitui a sociedade Pilon & Matarazzo Ltda — PILMAT abrindo escritório na Rua 
Senador Paulo Egydio. Com sua maneira prática, austera, exigente e econômica 
de trabalhar, Jacques Pilon obteve muito reconhecimento e conquistou grande 
clientela. 

O primeiro trabalho da sociedade PILMAT foi a fiscalização da construção do 
edifício Sulacap (Sul América Capitalização), projeto que Pilon havia trazido do 
escritório de Prentice. O edifício foi considerado um modelo para obras de 
escritórios de alto padrão, construídas em concreto armado, com elevadores 
modernos de grande velocidade, salas espaçosas com grandes janelas e baseado 

nas normas de elétrica, hidráulica e de combate a incêndio norte-americanas. 
Na sociedade PILMAT Pilon trabalhava durante o dia nos projetos e Francisco 
Matarazzo Neto fiscalizava as obras, tratava dos orçamentos, compras, finanças, 

etc. Após o expediente conversavam e Pilon fazia os croquis em pequena escala 
em um bloco, depois os ampliava e passava para o desenhista completar. — 
Para iniciar o projeto o arquiteto e o engenheiro faziam uma análise das condições 
da família, de suas preferências e também tinham um convívio prévio. 
Participaram de concursos de grandes obras publicas, como para o Viaduto do 
Chá em 1934, sendo classificados em 3º. lugar, para o Viaduto General Olímpio 
da Silveira (sobre a Avenida Pacaembú) levaram o 1º. lugar e para 
o Edifício Matarazzo ficaram em 2º. lugar. 
Pilon influenciou as construtoras da época, com inovações na arquitetura dos 
edifícios de concreto armado, como a abertura de grandes vãos nas fachadas, boa 
iluminação e ventilação, amplas áreas de circulação e planta muito racional. 
Realizaram importantes obras públicas e residências de alto padrão, no centro da 
cidade de São Paulo e adjacências. 
O primeiro projeto e fiscalização da Pilon & Matarazzo foi o condomínio Paissandu 
em 1935, no Largo Paissandu esquina com a Rua Capitão Salomão — grande 
edifício de apartamentos com sutil tendência modernista. 
Em 1935 a sociedade PILMAT tornou-se concessionário das Estacas Franki, 

trazendo para o Brasil a primeira firma do gênero. Ficaram cinco anos com a 
concessão da empresa belga e tiveram muito sucesso. Executaram as fundações 
do Edifício Matarazzo e do Viaduto do Chá. 

O primeiro edifício a utilizar as fundações Franki em São Paulo foi um dos 
primeiros edifícios de apartamentos construídos em Higienópolis e o mais 
elegante do bairro: o edifício Santo André (1935). Localizado na esquina da Rua 
Piauí com a Avenida Angélica, em frente à Praça Buenos Aires, possui 
acomodações espaçosas e terraço com 2,00m de largura. Como o proprietário era 
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 o conde Andrea Matarazzo, tiveram carta branca e a aceitação do edifício 

construído para renda foi muito grande. 
Um dos projetos mais característicos de seu primeiro período é o edifício Caetano 
Cardamone, na Rua Roberto Simonsen, de 1940. 
O prefeito Fábio Prado confiou à PILMAT a elaboração do projeto para a 
Biblioteca Municipal, hoje Biblioteca Municipal Mário de Andrade, por volta de 
1936. Para a elaboração tiveram contato com intelectuais como Mário de Andrade 
e Rubens Borba de Moraes, diretor da biblioteca na época. Além da arquitetura 
desenharam todo o mobiliário da edifi cação. 
Para o cálculo da estrutura de concreto armado da Biblioteca, foi chamado 
o primeiro escritório de cálculo de concreto em São Paulo e o único capacitado na 
época para tal fim: o escritório do engenheiro João Birman. A edificação possui 
sua estrutura recuada, pois esperavam no futuro trocar as paredes externas por 
um pano de vidro. 

Em 1938 a Prefeitura aprovou a abertura da Rua Marconi e o primeiro lote foi 

vendido ao português Sr. Manuel Martins Costa, o maior atacadista de tecidos do 
Brasil na época. Para ele a empresa Pilon & Matarazzo construiu 
o primeiro edifício da Rua Marconi, o Edifício São Manoel, na esquina com a Rua 
Barão de Itapetininga. 
Logo depois foram construídos outros edifícios, como o Edifício Anhumas, também 
na Rua Marconi e em 1939 a PILMAT foi transferida da Rua Senador Paulo 
Egydio para este edifício. 

Executaram para a sra. Antonieta da Silva Prado e Caio da Silva Prado em 1939, 
na Rua Barão de Itapetininga nº 93, o Prédio Jaraguá, considerado de luxo pela 
qualidade dos acabamentos e amplitude dos espaços. 
O Edifício da Companhia Paulista de Seguros, situado à Rua Libero Badaró, assim 
como muitos anteprojetos de Pilon, foi executado em 1938 por outra construtora: a 
Severo e Villares. 
Pilon sempre apresentava ao cliente duas propostas de projeto: uma mais 
moderna, que era a escolhida na maioria das vezes, e outra mais conservadora. 
O Edifício São Luiz, localizado na Praça da República, foi um projeto atípico, tendo 
sido construído em estilo eclético afrancesado, por conta de seus proprietários 
fazendeiros de café e banqueiros, que possuíam muitos móveis e objetos antigos 
adquiridos em viagens pela Europa. 
Perspectivas e fachadas artísticas eram muito importantes para conquistar 

o cliente e Pilon desenhou várias como a do Cine Roxy, do Cine Universo, da 
Rádio Tupi, da Rádio Record, mas não executou nenhuma destas obras. 

A sociedade PILMAT terminou no final da década de 1930 e Pilon passou a contar 
com a colaboração do professor Herbert Duschenes, que durou de 1940 a 1948. 
Foi uma parceria muito harmônica. 

Quando projetava Pilon pensava sempre na estrutura, e conduzia os seus projetos 
a facilitar o cálculo do concreto armado, adotando modulação e simetria, 

facilitando assim a execução da estrutura e economizando material. 
Em 1941 projeta o edifício Porto Feliz na Praça da República, primeiro projeto de 
kitchenette e obra pioneira em São Paulo, mas com condições generosas: possui 
uma longa sala com terraço, que podia ser dividida em quarto-sala. 
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Na Rua Conselheiro Crispiniano construiu para a família Martinho Prado em 1944 
o Edifício Stella, na mesma linha do Edifício Anhumas. 

O edifício considerado a obra prima de Jacques Pilon é o Edlu, localizado na Rua 
24 de Maio esquina com a D. José de Barros. Foi uma obra ousada para a época, 
com grandes lojas envidraçadas no térreo, bem diferente daquelas que a 
população estava acostumada. 

A partir da segunda grande guerra fazendeiros de café, comerciantes e 

banqueiros não investiam mais tanto no mercado das construções. Esta realidade 
fez com que os investidores se unissem para construir e depois vendiam os 
imóveis, fazendo surgir assim os condomínios. 

Em meados da década de 1940 Jacques Pilon sentiu a necessidade de renovação 
e se juntou com Adolf Franz Heep. Muitas de suas obras foram alteradas por Heep 
e sua arquitetura se tornou mais leve e agora possuía um novo elemento nas 
fachadas: o “brise-soleil”. 

Projetou o antigo edifício sede do jornal o Estado de S. Paulo (hoje Novotel), 

juntamente com os colaboradores: Herbert Duschenes, Adolph Franz Heep e Gian 
Carlo Gaspetrini. 

O arquiteto Gian Carlo Gasperini permaneceu colaborando com Pilon até 1958, 
quando surgiu o arquiteto Jerônimo Bonilha Esteves que fi cou até 1962, ano de 
falecimento do arquiteto Jacques Pilon. 

A partir da década de 1970 o crescimento da cidade fez muitos edifícios 
projetados por Jacques Pilon serem demolidos, como o Edifício Martinho de 1939 
na Rua São Bento e o Edifício da antiga Lojas Pekelman, na esquina da Rua 
Vieira de Carvalho com a Rua Aurora. 
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ADO lo 
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2ºRI 00694718 

  

    

Jersé Rodrigues da Silva, Bacharel em Direito, 2ºOficial de Registro 
OFICIAL de Imóveis da Comarca da Capital do Estado de São Paulo, República 

Federativa do Brasil 

atendendo a pedido verbal de pessoa interessada que, 

revendo o Livro 2 - Registro Geral do Registro de Imóveis a seu 

cargo, dele consta a matrícula de teor seguinte: - 
  

      

    
    

  

    

GERAL 

mat;feuta ficha 

56.160 ol São Paulo, 24 de outubro — do: 

IMÓVEL» 

CONTRIBUINTE:= 

| PROPRIETÁRIA: = 

001), 

Av. 1 

PAULISTA DE LE 

tos Filho, 

car constar 

REGISTRO ANTERIOR:= 

O BFICIAL MAIOR 

    

     

      

  

       

        

    

   

   

no de Hermínia 

divide com .. 

nãe consta, 

ACADEMIA PA 

Tx: 

  

ediário, dezesseis andares e ático; - 

as nºs 1, 2, 3 e 4, nas quais se enes 

  
      " continua no verso “" 
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matrícula ficha 

56.160 | 92 

Re 2 em 246 de outubro de 1985 
LOCAÇÃO 

Pelo Contrato datado de 1º de 

taária, Academia Paulista de Let 

síidante Dr. Jose Pedro Leite 

VERNO DO ESTADO DE SXD PAULO, 

DA EDUCAÇÃO, reprasentada pél 

  

  
  

  

BR, 92 & 100, juntamant 
e 162, bem como o depó: ” o sà solo, um andas tntermediárib 

  

acesso ao conjunto. fc L 

"7
 - e e 2d
 

+ pp
 

as
 

[
ã
o
 

Cc
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o 

  

lo prazo de 04 ano: ícomeçar am 1º de dezembro de 1978 e a 

| sro de 1982, o qual prorrogar-se-a por a 

  

por sserito a do locador, 

Registro de Títulos e Dao- 

i | equivalente, e a do loca- 

numerado assinado por autoridade administra 

ia interessada, ressalvado o disposto na -==-- 

ontrato., O aluguel mensal 6 de Cr$ e-«=«----. 

validada para o primeiro ano de, ocação, Para 

OS anos posteriores será admitido o aumento anual, aplicada -    

  
ao primeiro aluguel a tabela de correção monetária expedida - 

pslo Ministério do Plans jamento e Coordenação Geral, para as 

locações consideradas não residenciaia, À majoração prevista 
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1" continua na fícha 02 E“   
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” 

ó LIVRO N.º 2 - REGISTRO 2.º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
GERAL 

27º de Sá 
mafricula ficha 

: 

26º 20 ) (oo São Paulo, 2h de outu 

    

   
  

de mesmo sm caso de alienação 

  

    

  

    
   

   

          

continuação da Fácha Oles. 

da ; de mo 

do a fazer coincidir os aumentos com o ano civi. 0 iniciar, 

O aluguel será pago per mês vencido, à visti 

do atestado de ocupação do imóvel exp 

teressada e etravés de ordem de 

de São Paulo à favor do locador 

: 

à apresentação 

1a Repartição in 

gir, total ou parcilamentae 

carã obrigada ao pagamento 

  

  
  

  

      

     

    

TRAS, CG 

sidente, Bugênio da Silva Ramos, e, de outro la 

! pela Secretaria de Estado da Edu- 
resentada pela Sré Dr: Conceição Apparecida 

igente do Departamento de Recursos Humanos 

LUCATÁRIOU, resolveram, de comum acordo, cele 

>) aó LOCATÁRIO, todos acima qualificados, o imóvel ob- 
: é . 2? ã “ . . | 

jeto desta matricula, no Largo do ArToUChe nº 302, consisten- 

te nas dependências existentes nos seguintes andares; — 49, '     
  

— continua no verso -— 
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matricula ficha 

C DO.160 | | 

  

  

  

          

  

   
    

      

  

         

        

   

    

59, 69, 7º, 82, 92, 

1429, 1592 e 16º, 

prédio, ea 

cavimento 

d Telas demais 

dependências 

1.988 e terminando em Ene i rode 1.989, data do táér- 

mino do contrato. Findo EQ prazo, 

suas cláusulas, por. : 

tontreto, com todas às 

    

  

sa vontade das partes, prorrogar- 

se-á, por igual peí 1, assim, 

atê 60 (sessenta) 

sucessivamente, salvo) se 
o a - 

termino do contrato ou de ! 
” Co ao e 

cada uma de suas pro açoas houver oposição de qualquer *' 

do LOCALUCOR e em forma de comuniça- 

LOCATÁRIO F cio numerado, assinado pela autoridade com- 

petente, : l 

L Escrevente autorizado: —- 
  

  

21 
" contínua na ficha 3 *" 

PLINIO A 2H     
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C 26.160 | — São Paulo, 29d nove 

continuação de ficha 2, 

   
    
    

  

  

  

    

      

    
   
   

     

   

  

t R.Áó —- em 29 de novembro de 1,989 

LOCAÇÃO h 
oe Pele instrumente particular de D9 de neve ibrs de 1989, a 

ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS, representada par seu presiden+- 

ta, Sr. Péricies Euganio da Silva Rama : LOCAÇÃO ae 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 5 da Secretaíia de Es- 
tadpo da Educação, representada. eiçãa Apparaci= 

de Recurses Hu=- 

| ste casta matrícu- 

la, as seguíntes dependeço . nas seguintes andas 

resg= 42, 59, 62, 78, 

raçêes, 112, 2129, 13º 

na sub»selea, um anda 

Intamente cem seus tor+ 

;s bem cemo 6 depósita 

irlo (sebre-leja) ae late die 

brada, eu seja, à parta di 

O é que SaArDVO de acesse ae conjunte 

    
   

      

   
    

    

    

     

  

reita de pavimen 

fermads palas de  aERSF referidas, pera  RDRLEDOS 

mente da deps 

psle praze de 

  

ssim sucessivamente, salve se,ate 

ino do contrate eu de cada uma de suas 

jnposiícção da qualquer das partss, per 

aluguel mensal de NCz$=107,.969 19,pa- 

' come base & variação ne períoda, do valer 

u sutre Índice que para esse fim, venha à 

Oo 
O 
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O 
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a 

  RUI OLESGARIO SILVEIRA BANTOS - o 
Escrevente Autorizado     

par *** FIM DOS ATOS PRATICADOS NESTA MATRÍC!/LA *** 
** VIDE COTA NA PRÓXIMA PÁGINA ** 
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Nada mais consta do que o já relatado nesta matrícula. Os SUBDISTRI 
E SANTA CECÍLIA, pertenceram e pertencem a este OFICIAL. DE REGISTRO pel 

seguintes: Santa Cecilia, de 24/12/1912 a 09/08/1931 fk ando passou 

período de 10/08/1931 a 01/03/1932 e retornou a essa (fe : 
presente data, Perdizes, de 24/12/1912 a 25/12/1927 ando passou para 5º RI no . 

período de 26/12/1927 a 14/05/1939 e retornou a est a. E as/05/1908 até a 
presente data. Se esta certidão for utilizada para à, lay : 
válida por 30 dias, a partir da data impressa mecanicamen: 

nos termos do ítem 12, letra "D" do Capítulo 14, das 

Corregedoria Geral da Justiça, não se confundindo este praz 

a validade da prenotação previstro no art. 205, da Lei 6015, de 

Certifica ainda mais, que a presente certidão reproduz a. 
integralmente noticiados até a presente data, servindo a presef 
FILIAÇÃO VINTENÁRIA no caso de a matrícula ter sido;abe 
A presente é extraída em forma reprográfica por, 

DE PERDIZYZ    

   
       

     

   
    
   

      

   

      

    

   

     
   
    

  

São Paulo, (Data impressa mecânicamente). 

    

: À revi dência R$ 3,74 
foi paga por verba , cónr Registro Civil R$ 0,94 
guia nº 190/2008 . Trib. de Justiça R$ 0,94 

Total R$ 28,43 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Jd, 
SUE, SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
NE EN CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

RAE) Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
TT UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

  
  

    

Do | | Referência 
Documento 

  

Ano | | Rubrica 
2008 

  

INTERESSADO: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

ASSUNTO: Encaminha documentação solicitando abertura de processo de estudo de 

tombamento do Edifício Sede, situado no Largo do Arouche, nºs. 312 e324 

1. Ao NAA/PT para abertura de guichê; 

2. Ao Controle de Processos para registrar; 

3. Ao GT para manifestação.   
UPPH, 09 de outubro de 2008. 

* 

* Nautio, A TaANagum 
MARÍLIA ALVES BARBOUR : 

Coordenadora da UPPH 

/aaír. ;     
    

SOLANGE ROHZ HERCZ7EF 
À 

RCZFF à Diretora do Centro de Estua : Inventário e Tombamernir, 
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Do Número Ano Rubrica 
Processo Condephaat 00998 08 
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INTERESSADO: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

ASSUNTO: Estudo de Tombamento do edifício sede situado no Largo do Arouche, nºs. 312/324 
— Capital 

O presente guichê nº 00998 solicita o estudo de tombamento do Edifício Sede da Academia 

Paulista de Letras, situado no Largo do Arouche, nº. 312/324. 

Trata-se de uma das mais bem informadas solicitações que chegou a este Condephaat, permitindo 

desde já um posicionamento técnico a respeito da necessidade efetiva de abertura de estudo. 

Constam da solicitação de abertura de estudo: 

e 06.10.2008 - Requerimento de Serviços nº 02488 2008, Lista de Anexos. Assinada pelo 

presidente do CONDEPHAAT dia 09.10.2008. (f1.02 e 03) 

e 06.10.2008- Fachada Principal da Academia Paulista de Letras. (fl.04) 

e 03.10.2008 — Carta ao Senhor Presidente do CONDEPHAAT de José Renato Nalini. 

(11.04) 

e 03.10.2008 - Índice. (fl.06) 

e 03.10.2008- CONTO DE AMOR À ACADEMIA - PAULO BOMFIM (Fonte: Academia 

Paulista de Letras - 90 anos). (f1.07) 

e 03.10.2008 - INTRODUÇÃO. (f1.08) 

e 03.10.2008- LOCALIZAÇÃO DA ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS (fonte Google 

Earth). (f1.09) 

e 03.10.2008 — Histórico da Academia Paulista de Letras. (fls.10 a 13). OBS. Na página 

encontra-se um Brasão da Academia com os dizeres: “De azul, rosa de ouro hasteada, | 

folhada de acantho e plantada do mesmo, encimada de uma fita de prata com as palavras 

“Ultima flor do lacio* em letras de negro. — S. Paulo — II — 39. J. W. Rodrigues, inv.et. 

Del.” (Fonte: Acervo da Academia Paulista de Letras). 

e 03.10.2008 -— Fotos. (fontes: Sara Brasil, 1930 1º foto, Academia Paulista de Letras — 90 

anos, 2º foto). (fl.14) 

e 03.10.2008 - Histórico do arquiteto Jacques Pilon. (fls.15 a 18)   
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CONDEPHAAT -—- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

| >) d SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
VW 

  

Do 

Processo Condephaat 
Número | Ano Rubrica 

00998 08 

  

  

INTERESSADO: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 
ASSUNTO: Estudo de Tombamento do edifício sede situado no Largo do Arouche, nºs. 312/324 
— Capital 

O presente guichê nº 00998 solicita o estudo de tombamento do Edifício Sede da Academia 

Paulista de Letras, situado no Largo do Arouche, nº. 312/324. 

Trata-se de bem informada solicitação, permitindo desde já um posicionamento técnico a respeito 

da necessidade efetiva de abertura de estudo. Consta da documentação enviada: 

06.10.2008 — Requerimento de Serviços nº 02488 2008, Lista de Anexos. Assinada pelo 

presidente do CONDEPHAAT dia 09.10.2008. (f1.02 e 03) 

06.10.2008 — Xerox da Fachada Principal da Academia Paulista de Letras. (f1.04) 

03.10.2008 — Carta ao Senhor Presidente do CONDEPHAAT de José Renato Nalini. 

(f1.04) 

03.10.2008 — Índice dos Autos. (f1.06) 

03.10.2008 — Conto de amor à Academia, de Paulo Bomfim(Fonte: Academia Paulista de 

Letras - 90 anos). (fl.07) 

03.10.2008 — Introdução. (f1.08) 

03.10.2008 — Localização da APL de acordo com Google Earth). (11.09) 

03.10.2008 — Histórico da APL. (fls.10 a 13), trazendo Brasão da Academia com os 

dizeres: “De azul, rosa de ouro hasteada, folhada de acantho e plantada do mesmo, 

encimada de uma fita de prata com as palavras “Ultima flor do lacio* em letras de negro. — 

S. Paulo — 1 — 39. J. W. Rodrigues, inv.et. Del.” (Fonte: Acervo da Academia Paulista de 

Letras). 

03.10.2008 — Fotos. (fontes: Sara Brasil, 1930 1º foto, Academia Paulista de Letras — 90 

anos, 2º foto). (fl.14) 

03.10.2008 — Dados do arquiteto Jacques Pilon. (fls.15 a 18) 

03.10.2008 — Relações De Alguns Projetos Do Arquiteto Jacques Pilon. (fls.19 e 20) 

03.10.2008 — Fotos de projetos do arquiteto Jacques Pilon. (fls.21 a 28) 
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e 03.10.2008- Análise do Edifício da Academia. (fl.29) 

e 03.10.2008 - Plantas do local. (fls.30 a48) 

e 03.10.2008 - Pesquisa Iconográfica. (fls.49 a 92) 

e 03.10.2008 - Bibliografia. (f1.93) 

e 03.10.2008 - Relato da Equipe Técnica responsável pelo projeto de reforma. (f1.94) 

e 03.10.2008 - Xerox de Plantas do Projeto Original, que segundo consta no relatório, fazem 

parte do acervo da Academia Paulista de Letras. (f1.95 a140) 

e 03.10.2008 - Histórico do Edifício da Academia. (fls.96, 141,142,143,144,145) 

o e 24.10.1985-—2º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE SÃO PAULO, CONTEM 

2 COPIAS. (fls.146 e147) 

Em face destas informações, exaramos o seguinte parecer pela abertura imediata de estudo de 

tombamento: 

Parecer 

Efetivamente, o edifício em pauta se apresenta como patrimônio de extrema importância para a 

cultura do Estado, guardando história e memória da produção intelectual da província e estado de 

São Paulo, representativo da rica transição da produção literária registrada na virada do século 

XIX para o século XX. 

Sua fundação, em 1909, balizou os tantos ensaios e práticas culturais daquela passagem de século, 

  

quando a criação da Academia formalizou uma das representações do campo literário paulista, que 

  

então conjugava vozes plurais e vários agentes sociais. No que diz respeito aos espaços de 

convívio destas gerações, dispersavam-se entre redações de jornais, cafés e livrarias, pulverizados 

entre vários espaços de sociabilidade da capital e do interior. 

Seu fundador, o médico Joaquim José de Carvalho, conseguiu aglutinar em torno da idéia de 

criação da Academia grupos de estéticas literárias diversas, reproduzindo em São Paulo o que já se 

dera no Rio de Janeiro, com a fundação da Academia Brasileira de Letras, “a casa de Machado”, 

inspirando-se igualmente nos moldes da academia literária francesa. Brasílio Machado foi seu 

primeiro presidente. 

Os primeiros anos foram marcados por dificuldades de toda ordem, quase fatais para a     sobrevivência da instituição. Sem sede própria, reunindo-se nos primeiros anos em casa do futuro     
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acadêmico Pedro de Oliveira Ribeiro Neto, na Rua dos Timbiras no. 2, perdeu em 1918 seu 

fundador, falecido neste ano, e na seqiiência, seu presidente Brasílio Machado. A despeito dos 

anos de debilidade, a APL foi registrada como sociedade civil em 28 de fevereiro de 1921. 

Todavia, aporte decisivo para sua consolidação foi dado pelos acadêmicos Amadeu Amaral, 

Ulisses Paranhos e Pedro Augusto Gomes Cardim que, em 1929, procederam à chamada de novos 

sÓcIOS, sistematizaram as reuniões e preencheram vagas. 

As sessões passaram a ser realizadas no Salão Nobre do Instituto Histórico e Geográfico de São 

s Paulo e as sessões solenes no Teatro Municipal. Mais tarde foram realizadas no salão de inverno 

do restaurante do Mappin Stores e, posteriormente, na casa de Alcântara Machado e Altino 

Arantes. 

Ao iniciar a década de 1940, com Fernando Costa como interventor do Estado e a interferência de 

acadêmicos de peso, a exemplo de Renée Thiollier e Gofredo da Silva Telles, acordou-se a doação 

de um terreno no Largo do Arouche, para abrigar a sede própria da Academia, agora revigorada. 

Infere-se, pois, que desde a sua fundação e a despeito da dificuldade dos primeiros anos, a 

Instituição aglutinou grupos significativos da produção cultural paulista, permitindo que aquela 

Casa se consolidasse como parte da representação de nossa intelectualidade. 

A escolha do arquiteto Jacques Pillon e o projeto concebido, com obras que se iniciaram em 19478, 

  

resultaram em avanços significativos para a consagração daquele espaço acadêmico. Sua 

inauguração, no ano do Quarto Centenário de São Paulo, vinha como corolário de uma luta de 

  

anos. 

Isto posto, seja como espaço de representação cultural, lugar de memória e projeto arquitetônico 

de relêvo, entendemos que o histórico e classificado edifício da Academia Paulista de Letras é 

merecedor da abertura de estudo de tombamento. 

Era o que tínhamos a informar, smj 

1 ( ) 

São Paulo, 21 de Novembro dé 2008. 

  

    
ANA LUIZA MARTINS 

Diretora do Céntro de Estudos de 
Tombamento de Bens Culturais     
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ANA UIZA MARTINS Diretora do Centro de Estudos da omba de 
turáis 
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2008 

  

Ano | | Rubrica 

  

    

  
  

Int.: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 
Ass: Estudo de tombamento do edifício sede situado no Largo do Arouche, 312/ 324, 

nesta Capital. 

Recebido em: 

Assinatura 

/ 

Ao Conselheiro FRANCISCO CABRAL ALAMBERT JUNIOR para relatar. 

GP/Condephaat, 01 de dezembro de 2008. 

doe —= 

ROVENA NEGREIROS 

Presidente 

  

Devolvido em: 

Assinatura 

/ 

  

/ceao.-   
KI
 
*
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Do Ano Rubrica 

Guichê 00998 2008               
   

   

  

Int.: Academia Paulista de Letras 

Ass.: Estudo de Tombamento do edifício sede, situado no Largo do Arouche, nº. 

312/324, nesta Capital. 

A Academia Paulista de Letras apresenta um bem fundamentado (na opinião do 

Centro de Estudos de Tombamento de Bens Culturais, com a qual concordo) pedido de 

abertura de estudo de tombamento de seu edifício sede, situado no Largo do Arouche, nº. 

312/324. 

Do ponto de vista histórico-cultural, trata-se de uma instituição centenária, que vem 

abrigando importantes escritores e pensadores ligados especialmente à cultura paulista, 

abrigando ainda em suas dependências uma grande biblioteca e significativo mobiliário. 

Do ponto de vista do Patrimônio Arquitetônico, trata-se de um edifício projetado por 

Jacques Pillon (cujas obras, sobretudo da primeira metade do século são bastante 

conhecidas), inaugurado no ano do IV Centenário de São Paulo e cuja descrição detalhada se 

encontra na página 26 e seguintes. 

Concluindo, trata-se de um “lugar de memória”, como disse Ana Luiza Martins em 

seu parecer técnico, cuja atuação histórica e projeto arquitetônico mais que justificam o 

pedido de abertura de Estudo de Tombamento. Aprovado. 

São Paulo, 16 de fevereiro de 2009. 

ND 

+ / Francisco Cabral Alambert Jy 

  

    
  

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 3351-8000 

CEP: 01028-900 WWW.cCultura.sp.gov.br 
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São Paulo, 6 de fevereiro de 2009. 
LARGO DO AROUCHE, 312 / 324 

FONE/FAX: 3331-7222 / 3331-7401 / 3331-1562 

CEP: 01219-010 SÃO PAULO - SP 

e-mail: acadsp(Qterra.com.br 

APL 14/09 

Senhora Presidente: 

Permito-me solicitar de Vossa Excelência o especialissimo 
obséquio de imprimir URGÊNCIA ao pedido de tombamento do 
edificio-sede da ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS, que há 
três sessões deixa de ser apreciado por esse Excelso Colegiado. 

A urgência deriva do fato de que a APL completa em 2009 
o seu centenário e precisa restaurar seu auditório até 
novembro. A obtenção de beneficios da Lei Rouanet esbarra na 

necessidade de tombamento e as vicissitudes para a sua 
concessão não são pequenas, como Vossa Excelência bem sabe. 

A ultimação desse processo habilitaria a APL a continuar 
no longo e dificultoso processo de obtenção dos benefícios, daí o 
recurso à compreensão e solicitude de Vossa Excelência. 

Convido-a a conhecer a APL, em data de sua conveniência 

e, ao agradecer pela atenção, externo minhas expressões 
pessoais da mais perfeita estima e elevada consideração. 

     
Atencios 

Josê ato Nao 

— Presidente 
A » 

Sua Excelência, a Senhora 

Dra. ROVENA NEGREIROS 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Rua Mauá, 51 — 3º andar — salas 315 a 321 — LUZ 
SÃO PAULO 
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  | Do | Número Ano Rubrica 

Guichê           
  

  

  

  

Int.: AGA MIA PAULISTA DE LETRAS 

Ass.: Penude de tombamento do edifício-sede da Acacdemia Paulista de Letras 

URGENTE 

Ao Conselheiro FRA NCISCOA AMBE RT para ciência. 

GP/Condephaat, 10 de fevereiro de 2009.   
24) 

ROVENA NEGREIROS 

Presidente 

Recebido em: / / 
    Assinatura 
  

| 
| Devolvido em: 

' 

| : fo 
| Assinatura, | 7 

  

  

| 
| 

| lerz.- 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
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UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

    
  

Do | | nas Rubrica 

Guichê CONDEPHAAT 00998 

  

Ano | 

o8   
  

  

  

Int.: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

Ass.: Estudo de tombamento do edifício sede situado no Largo do Arouche nºs 312 
/ 324 — Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 02 DE MARÇO DE 2009 

ATA Nº 1521 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável à 

abertura do processo de estudo de tombamento do edifício sede da Academia 

Paulista de Letras, situado no Largo do Arouche nºs 312 e 324, nesta Capital. 

1. Ao NAA/PT para abertura do respectivo processo; 

2. Ao GP para providenciar publicação no DOE e notificação aos 
interessados e autoridades competentes; 

GP/CONDEPHAAT, 02 de março de 2009. 

  

emw,.-   
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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Ofício Condephaat-C31/09 
Processo 59.127/0%5 

São Paulo, 03 de “arço de 2009. 

Prezado Senhor 

Vimos por meio ceste informar que em sua sessão 

ordinária de 02 do corrente, Ata nº 15:1, o Colegiado do CONDEPHAAT 

deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável à abertura do 

processo de estudo de tombamento do edificio sede da Academia Paulista de 

Letras, situado no Largo do Arouche nºs 312 e 324, nesta Capital. 

Atenciosamente, 

ROVENA NEGREIROS 

Presideéníte 

Senhor 

JOSE RENATO NALINI 

DD. Presidente da Academia Paulista de Letras 

Largo do Arouche, 312/324 

CAPITAL 
01219-010 

lemw.- 

  

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 2627-8000 

CEP: 01028-000 
WWW.CuUltura.sp.gov.br 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH —- Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

NOTIFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 13.426. de 

16.03.79, notificamos a todos os interessados que o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado - , em sua sessão ordinária de 02 de março de 2009, Ata nº 

1521, deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável à abertura do 

processo de estudo de tombamento do edifício sede da Academia Paulista de 

Letras, situado no Largo do Arouche nºs 312 e 324, nesta Capital. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do 

artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do bem 

até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, vedada qualquer 

intervenção que possa vir a descaracterizar os bens referidos, sujeitando qualquer 

intervenção à prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o 

descumprimento do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da 

Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. 

GP/CONDEPHAAT, 03 de março de 2009. 

ROVENA NEGREIROS 

Presidente 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO O | 
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CONDEPHA4AT - Conselho de Defes: do Patrimônio 
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UPPH - Un'ic=de de Preservação do P: “imônio Histórico 

  

    
  

Oficio Condephaat-001/09 
Processo 59.127/09 

São Paulo, 03 de março de 200:. 

Prezado Senhor 

Vimos por meio deste informar que em sua sessão 

ordinária de 02 do corrente, Ata nº 1521, o Colegiaco do CONDEPHAAT 

deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável à abertura do 

processo de estudo de tombamento do edifício sede da Academia Paulista de 

Letras, situado no Largo do Arouche nºs 312 e 324, nesta Capital. 

Atenciosamente, 

ROVENA NEGREIROS 

Presideénite 

Senhor 
JOSE RENATO NALINI 

DD. Presidente da Academia Paulista de Letras 

Largo do Arouche, 312/324 
CAPITAL 
01219-010 

lemw.- 

  

  

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 2627-8000 

CEP: 01028-000 
WWW.Cultura.sp.gov.br 
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1. Ao Núcleo de cio Administrativo — Protocolo para autuar e 

protocolar; 

2. Ao Controle de Processos para registrar; 

  

para manifestação. 

uPPH, 2 de 29AX” de 2009. 

  

houn, q 
MARILIA ALVES BARBOUR 

COORDENADORA DA UPPH 

  

    
  

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 3351-8000 
CEP: 01028-900 wWWW.Cultura.sp.gov.br 
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São Paulo, 6 de fevereiro de 2009. 

  

LARGO DO AROUCHE, 312 / 324 

FONE/FAX: 3331-7222 / 3331-7401 / 3331-1562 

CEP: 01219-010 SÃO PAULO - SP 
e-mail: acadsp(Aterra.com.br 

APL 08/09 

A 
Excelentíssima Senhora 

MARILIA BARBOUR 
D.Coordenadora da Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 
Secretaria da Cultura do Estado de 

SÃO PAULO 

Prezada Senhora: 

Permito-me solicitar de Vossa Senhoria o especial obséquio de obter 

urgência na ultimação do pedido de tombamento do edifício-sede da 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS, que há três sessões deixa de ser 
apreciado pelo CONDEPHAAT. 

A urgência se prende à necessidade de alteração dos critérios que 
levaram o Ministério da Cultura a aprovar o projeto de restauração mediante 

concessão de abatimento parcial das doações, o que inibiu virtuais doadores. 

O tombamento autorizaria a aprovação de projeto para abatimento total 

das doações no Imposto de Renda, o que viabilizaria a recuperação do edifício 
a tempo das comemorações de seu Centenário, previstas para novembro de 
20009. 

Contando com a atenção de Vossa Senhoria, agradeço e, colocando-me 

à disposição para qualquer complementação, renovo minhas expressões da 
mais perfeita estima e elevada consideração. 

Atenciosamente, 

——“ A ooo 

os RP ERhaio Nalini 

Presidente 
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LARGO DO AROUCHE, 312 / 324 

FONE/FAX: 3331-7222 / 3331-7401 / 3331-1562 

CEP: 01219-010 SÃO PAULO - SP 
e-mail: acadsp(Qterra.com.br 

APL 12/09 . 

Meu caro SERGIO: 

Permito-me voltar ao assunto da recuperação do auditório da 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS, pois janeiro já se escoou e 
fevereiro tem Carnaval. Restam poucos meses -— de março a novembro — 
para a realização das obras. 

Você foi impressionantemente objetivo e eficiente naquela nossa 
única reunião. Gostaria de que você me sinalizasse o que posso fazer — 

Ss se é que posso — para acelerar esse processo. 
Entendi, naquele encontro, que a melhor opção seria a FDE 

recuperar o prédio todo, já que ela ocupa a maior parte do espaço. 
Também penso existir boa vontade por parte do Governo, com a sua 
Secretaria, a da Educação e a intercessão do Secretário Marrey 

diretamente junto ao Governador. 
Estou à sua disposição para contribuir naquilo que for 

necessário. 

Pontualmente, peço a sua intercessão junto ao CONDEPHAAT, 
onde o nosso pedido de tombamento do prédio ingressou naquela 

mesma data. Por incrivel que pareça, o Conselheiro Relator — Dr. 

D'Allembert - faltou a 3 reuniões seguidas. Como elas se realizam 
somente na primeira segunda-feira de cada mês, perdemos mais de 3 
meses apenas para a tentativa de mostrar que o edifício merece 
preservação e poderia contar com eventual benefício fiscal da Lei 
Rouanet. 

Grande abraço agradecido do       
Fones: 

8383-1207 

3083-2790 (casa) 
3262-5588 (TJ) 

A 

Sua Excelência, o Senhor 

Doutor SÉRGIO TIEZZI 
DD. Chefe de Gabinete da Secretaria da Cultura 
Rua Mauá, 51 

Em mãos 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

    
  

Do | | Referência Ano | |Rubrica 
Documento | | |   
  

  

INTERESSADO: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

ASSUNTO: Solicita urgência na ultimação do pedido de tombamento do edifício sede 

da Academia Paulista de Letras. 

Ao Núcleo de Apoio Administrativo — Protocolo para juntar ao respectivo processo. 

UPPH, 18 de fevereiro de 2009. 

MARÍLIA ALVES BARBOUR 

Coordenadora da UPPH 

laaír. 
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Cultura 
— CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO 
' HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 
- E TURÍSTICO DO ESTADO - 
CONDEPHAAT 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO — 
DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

Notificações i 

— De acorao com o que dispoe o artigo 142 do Decreto | 

13.426. de 16.03.79, notificamos a todos os interessados que o 
Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
Estado — , em sua sessão ordinária de 02 de março de 2009, Ata 
nº 1521, deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, 
favorável à abertura do processo de estudo de tombamento do 

  

edifício sede da Academia Paulista de Letras, situado no Largo do Arouche nºs 312 e 324, nesta Capital. 
-— Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do : artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tom- bamento ou à abertura do processo de tombamento assegura desde logo, a preservação do bem até decisão final da autori- dade competente, ficando, portanto, vedada qualquer interven- ção que possa vir a descaracterizar os bens referidos, sujeitan- do qualquer intervenção à prévia autorização do CONDE- PHAAT, além de poder ser punido o descumprimento do acima disposto com as Sanções penais previstas no artigo 63 da Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH -— Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

  
  

  

Oficio Condephaat-129/09 
Processo 59.127/09 

São Paulo, 06 de abril de 2009. 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste notificar Vossa Senhoria que 

em sua sessão ordinária de 02 de março de 2009, Ata nº 1521, o Egrégio 

Colegiado do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro 

Relator, favorável à abertura do processo de estudo de tombamento do 

edificio da Academia Paulista de Letras, situado no Largo do Arouche nº 312 e 

324, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem 

cultural tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual 

infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 

63 da Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. Como consequência, qualquer 

intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Atenciosamente, 

ROVENA NEGREIROS 

  

Presidente 

Senhor , : 

Arq. JOSE EDUARDO LEFEVRE 

Presidente do CONPRESP 

Av. São João nº 473 

CAPITAL 

01035-000 

lemw.- 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 2627-8000 
CEP: 01028-900 WWW .Cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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Ofício Condephaat-130/09 
Processo 59.127/09 

São Paulo, 06 de abril de 2009. 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste notificar Vossa Senhoria que 

em sua sessão ordinária de 02 de março de 2009, Ata nº 1521, o Egrégio 

Colegiado do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro 

Relator, favorável à abertura do processo de estudo de tombamento do 

edificio da Academia Paulista de Letras, situado no Largo do Arouche nº 312 e 

324, nesta Capital, 

Cumpre-nos também informar que o referido bem 

cultural tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual 

infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 

63 da Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. Como consequência, qualquer 

intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Atenciosamente, 

ROVENA NE IROS 

Presiãente 

Senhor 

AMAURI LUIZ BASTORELLO 
DD. Subprefeito da Sé 
Rua Alvares Penteado, 49 

CAPITAL 
01021-000 

lemw.- 

  

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 2627-8000 
CEP: 01028-900 WWW.Cultura.sp.gov.br 
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Oficio Condephaat-131/09 

Processo 59.127/09 

São Paulo, 06 de abril de 2009. 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste notificar Vossa Senhoria que 

em sua sessão ordinária de 02 de março de 2009, Ata nº 1521, o Egrégio 

Colegiado do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro 

Relator, favorável à abertura do processo de estudo de tombamento do 

edifício da Academia Paulista de Letras, situado no Largo do Arouche nº 312 e 

324, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem 

cultural tem sua preservação assegurada, conforme reza o artigo 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual 

infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 

63 da Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. Como consequência, qualquer 

intervenção .no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Atenciosamente, 

ROVENA NEGREIROS 

Presigênte 

Senhor 

Dr. CARLOS ALBERTO NIMTZ 

DD. Delegado Titular da 3º Delegacia de Polícia 
Rua Aurora, 322 

CAPITAL 

01209-00 

lemw.- 
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Ofício Condephaat-132/09 
Processo 59.127/09 

São Paulo, 06 de abril de 2009. 

Prezado Senhor, 

Vimos por meio deste encaminhar notificação de 

abertura de processo de estudo de tombamento do edifício da Academia 

Paulista de Letras, situado no Largo do Arouche nº 312 e 324, nesta Capital. 

Sem mais para o momento, subscrevemor-nos, 

Atenciosamente, 

ROVENA NEGR eTROS 
Presidente 

EZ 

Senhor 

JOSE RENATO NALINI 
DD. Presidente da Academia Paulista de Letras 
Largo do Arouche, 312/324 
CAPITAL 
01219-010 

lemw.- 
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INTERESSADO: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

ASSUNTO: Estudo de Tombamento do edifício sede situado no Largo do Arouche, nºs. 312/324 

São Paulo — Capital 

Em face do parecer do Conselheiro Francisco D' Alembert, com aprovação do Conselho em sua 

sessão ordinária de 02 de março de 2009, Ata no. 1521, que deliberou pela abertura do estudo de 

tombamento do Edifício Sede da Academia Paulista de Letras (daqui para frente denominada 

APL), situado no Largo do Arouche, nº”. 312 e 324, passamos ao parecer final sobre o imóvel, 

tratado aqui em sua representatividade histórica, arquitetônica e urbanística, vale dizer, em sua 

ampla significação cultural. 

Antes, porém, de apontar sua inegável importância e representatividade, cabe situar a especial 

situação vivida atualmente por modelares instituições de cultura, que, nascidas com a República, 

na virada do século XIX para o XX, como sintomas de produção cultural expressiva do Estado, 

conheceram esplendor e hoje vivem seu ocaso, quando não sua extinção pura e simples. 

Exemplo mais recente e inequívoco encontra-se, especialmente, no Instituto Histórico e 

Geográfico de São Paulo (IHGSP), criado em 1895, voltado para registro, armazenamento e 

produção da história paulista, recém desativado e, mais lamentável, com sua preciosa biblioteca, 

acervos particulares, fontes primárias e documentação iconográfica dispersos entre Biblioteca 

Mário de Andrade, Arquivo do Estado e Pinacoteca do Estado. Lamentável destino de uma casa de 

cultura que, por administração displicente no quadro das céleres transformações do conhecimento, 

da informática e das modernas formas de administrar seus patrimônios (a despeito de recolher 

alugueis das unidades comerciais que se alocam em sua sede própria), conheceu obsolescência do 

modelo e, por conseguinte, sua falência. 
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Não seria muito diferente a situação da APL, que neste novo milênio vem enfrentando crises 

econômicas terríveis, a despeito de também contar com o aluguel da Secretaria de Educação do 

Estado, que ocupa os 12 andares superiores do edifício sede da Academia. Presidências dedicadas 

vêm tentando corrigir as tantas defasagens de renda dos aluguéis, quando não atrasos, causadas 

pelos inúmeros planos econômicos e pela galopante inflação dos anos de 1980, que as levou a 

diminuir drasticamente seu quadro administrativo, por conta dos elevados encargos trabalhistas. 

Novos aportes vieram com a eleição recente de acadêmicos que, para além da atuação e produção 

culturais no Estado de São Paulo, contribuíram com doações de peso para a Instituição, a exemplo 

de José Ermírio de Moraes (que informatizou a Biblioteca e consta, está em vias de patrocinar 

parte do restauro) e José Mindlin, que vem mediando aportes materiais à Casa. 

A presidência atual de José Renato Nalini, em segunda gestão, busca potencializar a parca renda 

advinda da locação dos andares superiores, que está aquém dos gastos mensais da Academia, 

mobilizando vários agentes sociais e instituições visando equacionar a renda da Casa. A 

solicitação do tombamento também vem ao encontro da busca da valorização daquele espaço, 

tendo por horizonte a arrecadação de patrocínios das leis de incentivo. Vale lembrar que parte do 

auditório se deteriorou, exigindo pronta recuperação, para o que a busca de fundos está na ordem 

do dia. Nesse sentido, encaminhou a este Condephaat, processo de restauro do auditório, que Já 

contou com aprovação técnica desta UPPH. 

Com este preâmbulo, sinalizamos as dificuldades da Instituição, que, aliás, vem sendo comum às 

congêneres. Este encolhimento das antigas associações culturais é observado a partir da criação 

das Universidades, uma vez que as primeiras teriam, em parte, perdido sua razão de ser como 

espaço de produção, reflexão e armazenamento de saberes cientificamente trabalhados, 

desprovidas de aportes econômicos. 

Não cabe aqui — um processo de estudo de tombamento — a análise estrutural da Instituição em si, 

mas do edifício e sua inserção no espaço urbano como lugar de memória e história, aspectos que a 

APL, instituição centenária, sinaliza e consolida com sua representação de especial momento da 

cultura paulista. 

Após estas considerações preliminares, que nos parecem necessárias para inteirar o Conselho do 

momento vivido pela APL e que, pelo seu empenho em permanecer merece apoio das entidades 

culturais e da sociedade civil, encaminhamos nosso parecer conjugado - histórico, arquitetônico e 
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urbanístico — dada a respectiva importância e simbiose destes aspectos, que merecem consideração 

integrada, seja pelo peso histórico da Instituição pelo tratamento formal do edifício - projeto do 

arquiteto Jacques Pilon — e sua inserção no Largo do Arouche, área especial da cidade. 

Gênese 

As Átas da Academia figuram como documentos decisivos para a reconstituição dos primeiros 

anos da Instituição criada em 1909, páginas que guardam a memória da Casa. Nem sempre foram 

coligidas sistematicamente e muitas delas se perderam por conta das mudanças constantes de 

endereço da entidade. É o caso das Atas dos primeiros anos da Instituição, das quais não se tem 

notícia. 

  

Contudo, o levantamento criterioso da historiadora e acadêmica Myrian Ellis, realizado por 

ocasião dos 90 anos de fundação da Academia, fornecem com presteza o relato de sua inauguração 

e da presença dos primeiros acadêmicos. 

“Vinte e sete de novembro de 1909. Noite de gala no palacete do Conservatório 

Dramático e Musical de São Paulo, à rua São João. Luzes, flores e música. Público 

afluente. Trajes a rigor. Autoridades do Governo e da Igreja. Ao som do Hino 

Nacional, o Presidente do Estado, Albuquerque Lins, primeiro Presidente Honorário da 

nascente Academia de Letras de São Paulo, recebido solenemente pelo Secretário 

Geral, o Dr. Joaquim José de Carvalho, e agraciado com a medalha representativa da 

o 1 

cidade”. 

  

No Salão Nobre, dos 40 primeiros titulares do quadro social, encontravam-se 30 acadêmicos, cuja 

reprodução dos nomes ilustra boa parte da comunidade de letras naquela primeira década do 

século XX: 

Almeida Nogueira, Gama Cerqueira, Reynaldo Porchat, Estevam de Almeida, Sílvio 

de Almeida, Venceslau de Queiróz, Alberto SEABRA, José Vicente Sobrinho, 

Erasmo Braga, Alberto Faria, Cônego Manfredo Leite, Benedito Otávio, Antonio de 

Oliveira, Martim Francisco, Valdomiro Silveira, Carlos de Campos, Gomes Cardim, 

Adolfo Pinto, Cláudio de Souza, Eugênio Egas, Eduardo Guimarães, Pedro de     
  

' ELLIS, Myrian. “Gênese e Renascimento da Academia Paulista de Letras”. In: Academia Paulista de 

Letras. 90 anos. São Paulo: Imprensa Oficial, 1999, p. 13. 
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Toledo, José Feliciano. 

Não compareceram: 

Luis Pereira Barreto, Monsenhor Francisco de Paula Rodrigues, Raul Soares, Carlos 

Ferreira, Basílio de Magalhães, Amadeu Amaral, Rubião Meira, Ezequiel Ramos, 

Rafael Correa. 

A despeito da efervescência econômica da capital paulista, a cidade dispunha de poucos locais de 

convivência cultural. Um deles era a Casa Garraux, a melhor livraria da cidade, na Rua XV de 

Novembro, que funcionava como ponto de encontro e acesso às obras nacionais e estrangeiras 

  

demandadas pelo seu público consumidor. As memórias da época também apontam encontros 

literários nos Cafés dos Triângulos (Guarany, Java, Acadêmico e tantos ...), nas confeitarias, nos 

eventuais salões literários, nas redações dos jornais (Estado de S. Paulo e Correio Paulistano), na 

sede das raras editoras — a exemplo daquela de Lobato, da Revista do Brasil — e, por vezes, nos 

escritórios particulares de trabalho de nossos homens de letras: aquele de Guilherme de Almeida, 

onde inclusive foi produzida a capa da revista Klaxon, ou o escritório de Renné Thiollier, na rua 

XV de Novembro, que seria por vários anos a sede provisória da APL. 

Mas a cidade se ressentia até mesmo de um Teatro compatível, pois o Teatro Municipal só seria 

inaugurado em 1911 e as instituições culturais de caráter científico que então surgiam limitavam- 

se a convívio restrito de seus pares. Paulo Prado, ainda em 1924, diria que em São Paulo as 

prioridades eram os cafezais e os investimentos dele derivados, longe de qualquer preocupação de 

  

cultivo cultural. 

Retomemos, porém, as transformações da jovem Academia. O mais antigo e precioso Livro de 

Atas de Sessões da Academia Paulista de Letras data de 5 de abril de 1919 a 23 de setembro de 

1931, manuscrito de oitenta e duas páginas, em letra cursiva, que registra momentos difíceis da 

APL, de apatia, inanição e morte aparente, mas que foram decisivos para seu posterior 

ressurgimento e reestruturação. Nesse sentido, podemos balizar etapas bem demarcadas de sua 

trajetória.         
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1909 a 1921: Preliminares da instalação 

Trata-se de período debilitado, acentuado em 1918 com a morte de seu fundador Joaquim José de 

Carvalho e um ano mais tarde com o falecimento do primeiro Presidente Brasílio Machado. Nestes 

anos, as reuniões eram realizadas em uma das salas da residência do futuro acadêmico Pedro de 

Oliveira Ribeiro Neto e sabe-se que a Instituição só permaneceu pela dedicação do Secretário 

Ulisses Paranhos, que ocupava o cargo desde 1909. 

são Paulo, naquela altura, conhecia transformação de monta, vivendo inquietações e 

questionamentos que, no âmbito cultural, desaguariam na Semana de 22. Outro tempo, novos 

nomes e grupos literários diversos se agregavam em searas próprias — passadistas e modernistas -, 

praticamente apartando e segregando os respectivos grupos. Membros da Academia eram 

identificados de forma sumária como perpetuadores da tradição, pouco afeitos à renovação, muito 

embora vários deles se colocassem de forma inovadora no quadro cultural paulista. Amadeu 

Amaral e Valdomiro Silveira, por exemplo, renovavam com suas criações nacionalistas e 

regionalistas e figuravam como membros da Academia. Até mesmo Monteiro Lobato vamos 

encontrar na foto da inauguração da APL. Dos modernistas da clássica foto da escadaria do Teatro 

Municipal, em 1922, encontra-se Gofredo Silva Telles, Renné Thiollier e Guilherme de Almeida, 

que se colocaram como acadêmicos, assim como outros ditos “modernos”, que entraram mais 

tarde no sodalício. Balizando por tempos marcantes tem-se: 

1929: tempo de ressurgimento, de Amadeu Amaral 

O ano de 1929 vem sendo balizado como aquele do Ressurgimento da APL. A iniciativa de 

retomar as atividades em outras bases nasceu com Amadeu Amaral, Gomes Cardin e Ulisses 

Paranhos, que em Abril deste ano abriram eleições para preenchimento de doze cadeiras vagas. A 

nova diretoria vinha com o Presidente Amadeu Amaral, Secretário-Geral, Ulisses Paranhos, 

primeiro e segundo Secretários Artur Mota e Sud Menuci, respectivamente, Tesoureiro, Afonso de 

Freitas. Renovavam-se os Estatutos e criava-se a categoria de ausentes para os acadêmicos que 

moravam fora do Estado. Um deles era José Feliciano, criador do Gabinete de Leitura de Jundiaí, 

então morando em Paris. 

A manutenção de uma Revista foi oficializada, iniciativa com forte aporte de Renné Thiollier, que 

nessa altura realizava as reuniões da APL em seu escritório da rua XV de Novembro, local que 
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permaneceu como sede até o surgimento do prédio próprio, que ainda inacabado, passou a receber 

os acadêmicos. Ainda desse momento a adoção de um novo distintivo e a questão mais importante 

para sua sobrevivência: a contribuição per capita de 50$000 e a solicitação aos poderes públicos 

estaduais e municipais de apoio oficial para o desenvolvimento da literatura paulista, a exemplo do 

conferido à música e às belas artes, além de inovações de caráter prático, procurando estimular a 

frequência dos acadêmicos, solicitando apresentação de trabalhos e debates temáticos. 

Sabe-se que o momento entendido como da Academia ressurgida corresponde, praticamente, à 

presença de Amadeu Amaral na presidência da entidade, de apenas um ano, no correr de 1929, 

uma vez que o escritor veio a falecer em outubro daquele mesmo ano. Naquela gestão entraram: 

Otoniel Mota, Sud Menucci, Guilherme de Almeida, Léo Vaz, Lourenço Filho, Arthur Mota e 

Veiga Miranda. Esse elenco já denota outro perfil de acadêmico, aberto para novos experimentos 

literários, a exemplo de Léo Vaz, editado por Lobato e Guilherme de Almeida, que criara junto 

com os modernistas a revolucionária Klaxon. E mais: Alfredo Pujol, Rubens do Amaral, Alfredo 

Ellis Junior, Afonso Taunay, Cleómenes Campos, Menotti Del Picchia, Cassiano Ricardo e Plínio 

Salgado. 

1929-1941: Tempo de consolidação, com Alcântara Machado 

José de Alcântara Machado de Oliveira substituiu Amadeu Amaral em 11 de novembro de 1929 e 

permaneceu até 1º de Abril de 1941, onze anos e três meses, por força das sucessivas eleições, até 

seu falecimento. Professor, jurista, parlamentar, biógrafo, poeta, cronista e historiador, autor de 

renovados estudos da história paulista, consolidou a instituição e conferiu-lhe outra dinâmica. De 

11 de novembro de 1929 a 1º. de Abril de 1941 - onze anos e três meses - sua presidência 

correspondeu a período fecundo da APL. São Paulo, o Estado locomotiva da Federação e sua 

Capital — então a cidade que mais crescia no mundo — vivia outra realidade. Vivenciara a dita 

Revolução de 30, aquela de 32, criara a Universidade de São Paulo e abrigava população 

diversificada, configurando expressivo mercado consumidor, inclusive de letras. Os fatos políticos 

marcantes, contudo, não eram mencionados em AÁfta, inclusive por impedimento regimental, não 

obstante a vida pessoal de alguns de seus membros ter sido bastante afetada, por conta do exílio e 

mesmo da perda de empregos do Governo. 

Nestes anos, o debate acadêmico incidiu sobre a defesa da língua portuguesa; adoção da reforma 

ortográfica simplificada, proposta pela Academia Brasileira e aprovada pelo Governo federal; 
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criação de uma universidade popular sob os auspícios da Academia, mas que não vingou. 

Mas, a entidade prosseguia sem sede própria, realizando suas sessões no Salão Nobre do Instituto 

Histórico e Geográfico de São Paulo e encontrando-se para almoço mensal no restaurante do 

Jardim de inverno do Mappin. Algumas posses de acadêmicos, a exemplo de Altino Arantes, se 

deram no “foyer” do Teatro Municipal, a 11 de novembro de 1929. 

Observa-se, por esse roteiro de pontos de encontro, que a entidade desfrutava de espaços de 

excelência da Capital, expressão de poder de boa parte de seus membros, membros estes que 

haviam se renovado, mesclando-se agora em seus quadros nomes passadistas e inovadores. Por 

exemplo, na sessão de 5 de setembro de 1936, para a vaga do acadêmico Franco da Rocha, foi 

eleito Mário de Andrade. 

Era hora de investir na sede própria. 

Nasce a sede própria 

Ainda na gestão de Alcântara Machado, pode-se balizar um novo período que se inicia com o 

ingresso de René Thiollier como Secretário Geral, sucessor de Arthur Mota, falecido em 14 de 

1936. Já se registrou que também nesta ocasião entrara Mário de Andrade. Sabe-se, por registro de 

Célio Debes, que neste momento se torna obsessiva a aquisição da sede própria. 

Alcântara Machado tinha em mira obter, do Governo do Estado, por doação, o prédio 

de um pavimento e seu terreno no Largo do Arouche, onde funcionava o dispensário 

Álvaro Guião. Morto Alcântara, tocou a Renée Thiollier, Secretário Geral, persistir no 

propósito de conquistar aquela nesga de chão, com 28 m de frente, por 40 m de fundo. 

A oportunidade surgiu quando da posse de Guilherme de Almeida no cargo de Secretário do 

Conselho Estadual de Biblioteca e Museus. No ato realizado no Palácio do Governo, nos Campos 

Elíseos, presidido pelo Interventor Federal Fernando Costa, o acadêmico Altino Arantes formulou- 

lhe o pedido de obtenção do terreno, que era um próprio do Estado. Pelo fato de ser uma 

propriedade estadual, Fernando Costa aquiesceu prontamente, sabedor da importância da entidade, 

naquela altura efetivamente uma representação qualificada do que se produzia literariamente em 

São Paulo. Ali funcionara até então uma pequena escola pública, que fora desativada. 
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Cabe lembrar que o país estava em pleno regime de exceção — o Estado Novo -, sem 

funcionamento de casas legislativas e a decisão do então interventor tornava-se Lei. Assim 

acordado, em 11 de outubro de 1944, em Palácio, para onde se deslocou o Oficial Maior do 20º 

Tabelionato da Capital (do qual era titular Menotti del Picchia), acompanhado de ajudante 

habilitado, firmaram as partes interessadas a Escritura de doação da Secretaria da Fazenda do 

Estado à Academia Paulista de Letras, com a presença de Fernando Costa, o Secretário da Justiça 

Marrey Junior e vários acadêmicos, entre eles René Thiollier, Secretário e Gofredo da Silva 

Telles, Tesoureiro. 

Se o primeiro passo fora dado, faltavam os demais e bastante complexos: a obtenção de recursos 

para realização da obra e a formulação de seu projeto. O andamento subseqiiente também é 

detalhado por Célio Debes: 

“A Caixa Econômica Federal, somente em 11 de dezembro de 1947, outorgou a favor 

da Academia, a primeira “Escritura de mútuo, a título de financiamento, com garantia 

hipotecária”. Coube a Gofredo Silva Telles o esforço ingente para levar a bom termo a 

construção. Além dos encargos da tarefa, o tesoureiro teve de enfrentar a incredulidade 

e o pessimismo de vários acadêmicos, entre os quais, o do abalizado financista Roberto 

Simonsen”. 

Cumpria-se, porém, uma primeira etapa. A 25 de janeiro, de 1948, dia da fundação de São Paulo, 

solenizava-se o lançamento da pedra fundamental do edifício, na presença do Marechal Eurico 

Gaspar Dutra, então presidente da República, que, aliás, autorizara a Caixa Federal a conceder o 

empréstimo. 

Mas os percalços prosseguiram. Aventava-se que o recém — eleito governador Ademar de Barros 

pretendia revogar a doação e por conta disso precipitou-se o início das obras. Nesta cerimônia 

estiveram presentes altas autoridades, do Presidente do Tribunal de Justiça ao Presidente da 

Assembléia Legislativa enquanto a sagração da pedra fundamental coube ao Cardeal Arcebispo 

D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta. 

O prestígio dos acadêmicos lavrara um tento, obtendo projeto do festejado arquiteto Jacques 
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Pilon, autor de obras importantes na cidade, entre elas a Biblioteca Municipal Mário de Andrade 

e o Viaduto Pacaembu, tombado por este Condephaat, juntamente com o Estádio do mesmo 

nome. 

Renovando com Jaques Pilon 

No quadro da arquitetura paulistana dos anos de 1940, Jacques Pilon traz contribuição qualificada 

para a renovação em curso, expressando novos tratamentos plásticos na paisagem urbana. Já iam 

longe os tempos do Ecletismo que teve em Ramos de Azevedo a representação mais acabada e 

presente dos estilos historicistas em voga. A vinda de Carlos Eckman com projeto art-nouveau na 

residência de Antônio Álvares Penteado, Victor Dubugras, primando pelo mesmo tratamento, 

Ricardo Severo introduzindo o neo-colonial, Elisiário Bahiana projetando — num entendimento 

  

futurista — os melhores exemplos do art-déco paulista e Gregório Warchavchik, com suas “casas 

modernistas”, que enriqueciam a nova paisagem urbana da São Paulo moderna. 

Jaques Pilon, com atuação no período concomitante e imediatamente posterior à década de 1930, 

inovou no tratamento funcional e plástico das novas edificações, marcando espaços importantes 

da cidade. Junto com Gregori Warchavchik e Rino Levi foi responsável pela introdução de uma 

visão moderna que aos poucos condicionou a burguesia paulistana a aceitar a arquitetura 

racionalista contemporânea, afastando-se do convencionalismo tradicionalista. 

Nascido no Havre, em 1905, chegou ao Brasil pela primeira vez com cinco anos de idade, 

acompanhando a família, uma vez que seu pai fora contratado para reorganizar e dirigir o Porto 

do Rio de Janeiro. Completou seus estudos em 1932, aos 27 anos, formando-se em arquitetura da 

  

Escola Nacional de Belas Artes de Paris, após ter cursado Direito e Letras, também na França. 

Retornou ao Rio de Janeiro em 1933, iniciando sua carreira no escritório do arquiteto Robert R. 

Prentice, e lá permaneceu até transferir-se para São Paulo, em 1934. 

Do final de 1934 até 1939 foi sócio do engenheiro Francisco Matarazzo Netto, constituindo a 

PILMAT —- Pilon & Matarazzo Ltda, ao que consta, uma das primeiras sociedades entre 

engenheiro e arquiteto do país, revelando sua visão arquitetônica e empresarial. 

A partir de 1940 trabalhou exclusivamente como projetista, contando com diversos colaboradores 

de talento que deixaram marcas na paisagem urbana paulistana. A partir de 1945 contou com o     
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arquiteto Adolph Franz Heep, antigo colaborador de Le Corbusier; de 1951 a 1958, com o jovem 

arquiteto Giancarlo Gasperini e nos últimos anos de vida, com o arquiteto Jerônimo Bonilha 

Esteves. 

Um de seus assistentes, de 1940 a 1948, o pintor Herbert Duschenes, confirmou posteriormente 

que mesmo naquela altura, a elite paulistana rendia-se à França e Pilon correspondia aos anseios 

daquela classe. Entre a elite e o poder político e econômico, as obras de Jacques Pilon acabaram 

por refletir uma mentalidade e um momento do gosto plástico paulistano. 

Faleceu precocemente aos 57 anos, em 1962, e seu escritório de expressiva atuação na edificação 

da área central da cidade, não teve continuidade. Entre os anos de 1934 e 1962 construiu sessenta 

edifícios no centro de São Paulo. 

  

Observa-se que, a despeito da vanguarda que representou a seu tempo, Pilon oscila, certamente 

em face das demandas da clientela e/ou mesmo exigências de programas de uso. Há projetos 

Neoclássicos, a exemplo do Edifício São Luís, na Avenida do mesmo nome, construído cerca de 

dez anos após o Edifício Esther, que é de 1936; há residência na rua Canadá, quadra 41, lote 10, 

Jardim América; há residência na Rua Groenlândia, de proposta versalhesca, mas há também o 

projeto da Biblioteca Municipal Mário de Andrade, alterado na sua elevação principal por Prestes 

Maia, quando este assumiu a Prefeitura paulistana, acrescentando-lhe o portal monumental; há os 

Viadutos da Avenida 9 de Julho, a reforma no palacete da D. Veridiana (fundos), o anteprojeto do 

edifício Barão de Iguape, na Praça do Patriarca, a partir do projeto de Merril (...) e tantos. 

Nas páginas seguintes, a seqiiência de algumas obras de Jacques Pilon, que ilustram sua 

  

representatividade, sobretudo na São Paulo do pós-guerra. 

O Edifício Academia Paulista de Letras 

O Edifício da APL apresenta feliz conjugação das propostas Art déco e Moderna, expressando a 

absorção das linhas geométricas e da racionalização das construções. 

Como programa de uso, volta-se para duas demandas: a Academia Paulista de Letras, até o 3º.   
|" andar e do 4º ao 15º. andares para locação comercial. Assim, apresenta três acessos em sua 
| 

| fachada monumental, demarcada por um pórtico sobre pilares robustos que sustentam um frontão 
| 

de linhas simplificadas. Uma entrada central, entrada nobre, centralizada, que se abre para o Hall   
10     
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que leva diretamente ao auditório. Outras duas, laterais, independentes, que se comunicam com o 

Auditório de uso comum. À direita está a porta de acesso à Secretaria de Educação, sua locatária 

desde sempre; à esquerda, entrada de serviço da Academia. 

O preciso levantamento da equipe de restauro do Edifício que consta destes autos (fls. 30 a 49), 

confirmado em vistoria pela equipe técnica do Condephaat, nos leva à sua transcrição, no que diz 

respeito à planta e às técnicas construtivas: 

“A planta apresenta eixo central de circulação, simetria com traços geométricos 

de formas puras e lineares, que remetem ao Moderno e algumas formas 

arredondadas que marcam o Neoclássico. As formas se misturam, conciliam-se 

umas com as outras e cada espaço mostra individualidade e personalidade, de 

acordo com a identidade e característica de cada ambiente”. (fl. 30) 

Retomando a planta a partir do Subsolo, tem-se: 

“O Subsolo (...) concebido para ser utilizado como acesso dos Acadêmicos, que 

podem pegar o elevador, passar por debaixo do auditório e chegar ao palco, sem 

serem vistos. Possui banheiros, caixas d'água e poços de elevadores”. (fl. 30) 

Na parte interna do Edifício, no Hall Nobre, estão os acabamentos mais requintados da 

edificação: piso em mármore com nichos que guardam esculturas gregas que representam as 

Quatro Estações do ano. Este espaço oval dá acesso à Galeria do Auditório. Também no Térreo, 

todas as entradas sociais (Hall do Auditório localizado à esquerda, Hall do Prédio à direita e Hall 

dos Acadêmicos) tem acesso à Galeria do Auditório, localizada na área central da planta. 

Com relação à distribuição dos espaços em função de seus usos, tem-se: 

O Andar Intermediário, que abriga do lado esquerdo a Sala Revista e do lado direito o Depósito 

"eoapartamento do zelador. A planta mostra os vazios referentes ao pé direito duplo do térreo. 

No Primeiro Andar estão o Saguão, o Balcão, o Salão Nobre, a Sala de Pequenas Reuniões e a 

Galeria que distribui a circulação horizontal e nos conduz à circulação vertical. 

O Segundo Andar possui a Sala de Sessões (no projeto original Sala Nobre), Sala do Presidente, 

Sala do Tesoureiro, Salão de Chá (na planta original Fumoir), Copa e Banheiros, além de um 

11 

  
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

> 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA é 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

  

  

    

  

Terraço que é a laje do Auditório, que, aliás, define um belo espaço ao ar livre, atualmente — e ao 

que consta desde sempre — bastante subutilizado. 

O Terceiro Andar é similar ao segundo, sobretudo nas salas voltadas para a fachada frontal. O 

projeto de layout foi parcialmente modificado e onde se localizava a Secretaria e Arquivo, hoje é 

a Sala de Leitura da Biblioteca. Estão presentes também neste andar o Acervo da Biblioteca, o 

Gabinete do Secretário “perpétuo” (Renné Thiollier) e o Gabinete do Bibliotecário. 

A geometria do Primeiro, Segundo e Terceiro andares com formas puras, jogo de quadrados e 

retângulos, seqiiência de aberturas, centralização da circulação e grandes vãos marcam o 

funcionalismo visado pelo dito “estilo moderno”. 

Com relação à execução do projeto 

Considerando que a planta original do projeto localizada na APL não apresenta boa resolução 

para leitura, valemo-nos das informações que subsidiam o projeto de restauro da APL, levantadas 

com rigor pelos seus responsáveis, que estudaram e reuniram dados esparsos, passíveis de ilustrar 

sua concepção e execução. Diga-se, inclusive, que o contrato da mesma foi localizado com a 

| Secretaria do Estado dos Negócios da Educação, datado de 02 de janeiro de 1953. 

Sabe-se que o projeto sofreu modificações no curso de seu amadurecimento. Após o primeiro 

desenho de 1946 foram localizados novos desenhos até 1948, levando em conta também que 

Pilon, em geral, apresentava duas fachadas ao cliente: uma com linhas Modernistas e outra mais 

tradicional, com características ecléticas. Após a definição do programa e das características das 

fachadas, avançou-se no projeto executivo entre 1948 e 1950, data do início das obras. Ainda em 

1951 alguns desenhos demonstram que houve substituição das plantas aprovadas na Prefeitura 

entre 1950 e 1951. O desenvolvimento do projeto executivo se deu entre 1950 e 1951. 

A mesma equipe de restauro do edifício — projeto recém aprovado pela UPPH aguardando 

aprovação do Conselho — informa que o projeto de estrutura foi desenvolvido em 1949 pelo 

engenheiro civil João Birman, tendo sido localizadas as plantas com detalhes dos elevadores 

Atlas concebidas no mesmo ano. 

Já o desenvolvimento dos projetos do Auditório deram-se no ano de 1950, tudo levando a crer 

que sua execução final se completou após três anos. A responsável pelos projetos de elétrica do 

12 
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Auditório foi a Casa B. Santana de Eletricidade e a compra de poltronas se deu na Brafor, no ano 

de inauguração do edifício Academia Paulista de Letras, em 1954. 

Considerações finais 

Pelo exposto, a Instituição figura como referência marcante da vida cultural paulista. Seja por 

suas fases alternadas, refletindo etapas de nossa trajetória literária, mesclada inicialmente por 

grupos tradicionais, afeitos a escolas passadistas, mas também pela presença de agentes afeitos às 

vanguardas, que atuaram em momentos vários da Paulicéia, nomes que se difundiram país afora. 

Esta representação maior de uma Casa de Letras foi concebida em moldes clássicos como 

releitura da melhor tradição do modelo francês, que já inspirara a criação da Academia Brasileira 

de Letras, que se rebateu no território paulista. O tempo cultural de sua emergência, final da 

década de 1900, de confronto das várias mentalidades que presidiam e/ou se contrapunham na 

multifacetada produção literária da capital e do interior, é emblemático dos vários estágios 

vivenciados naquela inicial República das Letras. Românticos, parnasianos, simbolistas e 

inaugurais regionalistas conformavam o caldeirão cultural onde se posicionavam polígrafos de 

plantão, militantes do jornalismo, porta-vozes de um poderoso PRP, ao qual se opunham vozes 

anarco socialistas, representantes de etnias várias e onde até a mulher se esgueirava com sua rósea 

produção literária — ou mesmo com posições feministas assumidas - pelas fímbrias de um sistema 

ferrenhamente presidido pela Ordem e pela Tradição. 

Entre militâncias e campos tão opostos, o fervor de alguns poucos homens de letras, levou a cabo 

a criação de um espaço de reflexão e produção centrado na cultura paulista. Do adventício 

fundador, o médico Joaquim José de Carvalho, passando pela figura impar de Amadeu Amaral, 

do historiador Alcântara Machado, de Renné Thiollier, o “secretário perpétuo da Academia” e até 

mesmo incorporando o questionador e “moderno” Monteiro Lobato, chegou-se — não sem muita 

luta e imensas dificuldades — à ainda hoje tão paulista Academia, que tem como decano de suas 

cadeiras o poeta paulista Paulo Bonfim e as representações de novos segmentos, a exemplo dos 

paulistaníssimos José Ermírio de Moraes e José E. Mindlin. 

Com imponente sede própria, feito extraordinário para um sodalício de homens de letras, 

implanta-se em local histórico da cidade — o Largo do Arouche. O logradouro, cenário de tantas 

reformas urbanas, já fora a Chácara do Arouche e conheceu melhoramentos com o Plano de   
13 
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Avenidas de Prestes Maia, a partir de 1936, recebendo inúmeras edificações que consolidaram 

aquela Praça como local de convívio e lazer, impregnado de história e memória. Seu tradicional 

mercado das flores, remanescente das feiras livres que desde o século XIX ali se instalavam, 

ainda hoje confere diferencial ao tradicional Largo, circunscrito em moldura de edifícios 

exemplares da boa arquitetura paulista. 

Isto posto, o edifício da APL, testemunha da história das letras paulistas e do chão paulistano, é 

merecedor do reconhecimento oficial de sua importância no âmbito arquitetônico, histórico e 

literário do Estado, vale dizer, é merecedor de tombamento pelo Condephaat. 

Era o que tínhamos a informar, smy. 

Mat idas Add 
Ana Luiza Martins (Históiógrafa) Via 

Roberto Leme Ferreira (arquiteto) 

Em tempo: Informamos que não foram elencados neste parecer, para fins de tombamento, o 

acervo das obras de arte da Instituição, bem como os títulos de obras da Biblioteca da APL. 

Como bens móveis, merecem estudos individualizados e pormenorizados, cujo desenvolvimento 

| no corpo deste processo inviabilizaria sua conclusão, mesmo a médio prazo. 

Informamos ainda que o “conjunto de hermas que contêm bustos dos acadêmicos” defronte à sede 

da APL no Largo do Arouche, é objeto de guichê individual neste Condephaat, de número 

00865/03, merecendo estudo à parte. Consta em seu interior, assinada pela historiadora Marly 

Rodrigues, a informação de que tal estudo deverá se inserir no: 

(...) inventário dos monumentos escultóricos do centro de São Paulo, de modo a 

propor-se o início do estudo de tombamento daqueles que, apresentando valor artístico 

e cultural, também representem a memória coletiva, os momentos relevantes da 

urbanização da cidade e propiciem uma leitura específica do ambiente urbano. (fl. 6, 

Guichê 00865/03) 

Outrossim, adiantamos que corre neste Condephaat o Processo de Estudo de Tombamento do 

Largo do Arouche, de no. 46.643/03, antigo Guichê 844/03, onde há menção às hermas, com 

vistas à sua análise no contexto do referido Largo. 

14 
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Face aos vários encaminhamentos e percepções sobre este conjunto, e pelas razões 

preliminarmente apontadas, segue nestes autos apenas a instrução do Edifício Academia Paulista 

de Letras, propondo seu tombamento limitado ao referido edifício. 
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Do Ano Rubrica 
Processo Condephaat 00998 o8             

Minuta de Resolução de Tombamento 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1º. do Decreto Lei no. 149, de 15 de 

agosto de 1969, e do Decreto Estadual no. 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 a 

149 permanecem em vigor por força do artigo 1258 do Decreto no. 50.941 de 5 de julho de 

2006, com exceção do artigo 137, cuja redação foi alterada pelo Decreto no. 48.137, de 7 de 

outubro de 2003, e considerando: 

O Edifício Academia Paulista de Letras: 

e Marcoda história cultural paulista 

e Exemplar de transição da arquitetura art-déco para a moderna, expressando a absorção 

das linhas geométricas e da racionalização das construções 

e Projeto particularizado na obra do arquiteto Jacques Pilon 

e Referência arquitetônica do histórico logradouro do Largo do Arouche 

e Frutode uma política cultural pública, da gestão de Fernando Costa 

RESOLVE 

Artigo 1º. — Fica tombado na categoria de bem histórico e arquitetônico o edifício Academia 

Paulista de Letras, sito no Largo do Arouche, nº* 312 e 324, na Capital, de propriedade da 

Academia Paulista de Letras. 

Parágrafo Primeiro - O presente tombamento aplica-se: 

- a todo o edifício em seu aspecto exterior e volumetria externa. 

- à distribuição interna do térreo e dos três primeiros pavimentos, onde se 

encontra o original programa de uso da APL, correspondendo ao: 

Andar Térreo 

e Hall Nobre, denominado Átrio Fernando Costa, de recepção e acesso ao 

auditório     
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e Galeria de acesso ao auditório 

e Auditório Altino Arantes 

e Hallde acesso aos elevadores da Academia à esquerda do edifício 

Primeiro andar 

e Salão Nobre (Sala Cláudio de Souza) 

e Salade Música 

e Ante-salado balcão superior (Sala Amadeu Amaral) 

Segundo andar 

e Galeriados Presidentes 

e Salade Sessões Gofredo Silva Telles 

e Salão de Chá 

e Cozinha 

e Terraço (fundos, sobre o auditório) 

Terceiro andar 

e Biblioteca José Carlos de Macedo Soares 

e Sala de Leitura Antonio Ermírio de Moraes 

e Sala Acadêmica Ernesto Leme 

e Sala de periódicos 

e Sala Dr. Juarez Ferreira Lopes (doador da Coleção Camiliana) 

Parágrafo 2 - Ficam excluídos do tombamento: 

e o interior dos andares superiores às instalações da APL, isto é, o interior 

do 4º ao 15º andares 

e ointerior do sótão. 

Artigo 2º. Ficam definidas as seguintes diretrizes para intervenção no bem 

tombado: 

Devem ser respeitadas em suas feições originais, as características externas e 

volumétricas do prédio, seus saguões e circulações nobres, elementos de       
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Do Ano Rubrica 
Processo Condephaat 00998 o8             

composição de fachadas e materiais de vedação, acabamento e ornamentação. 

Todos os projetos de intervenção do bem tombado deverão ter a prévia 

autorização do Condephaat, segundo determina o decreto no. 13426, art. 134. 

Os projetos apresentados para aprovação, utilizando recursos gráficos e/ou 

fotográficos devem expressar com clareza em escala adequada, as relações 

espaciais e volumétricas entre as novas construções e as destacadas neste 

tombamento. 

Artigo 3º. O imóvel fica isento de área envoltória, conforme faculta o Decreto 

nº. 48.137 de 7 de outubro de 2003. 

Artigo 4º. — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo — CONDEPHAAT - autorizado a 

Inscrever o presente ato no Livro de Tombo competente para os devidos efeitos 

legais. 

Artigo 5º. — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

Ana Luiza Martins (Historiógrafa) > a À 

Roberto Leme Ferreira (Arquiteto) 

UPPH, 12 de Abril de 2009     
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    Do | Ano Rubrica 

Processo Condephaat 00998 os   
  

Sra. Diretora, 

Encaminho o processo de nº 00998/08, referente ao estudo de tombamento do 

Edifício Academia Paulista de Letras para apreciação do Egrégio Colegiado. 

apr 

au ai — / CL : mt É 
em O 

d Í ó % 

f : uai < 
' 1) mess | 

/ s , ANA LUIZA MARTINS 
Diretora do Centro de Estudos de 
Tombamento de Bens Culturais 

UPPH, 12 de Abril de 2009 
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Do Guichê Número Ano Rubrica 

          CONDEPHAAT 00862 2003   
  

  

   

   

  

À CAAC - Célula Administrativa de Apoio ao Conselho 

Solicito designação de conselheiro relator. 

Se oportuno, proponho que o processo seja enviado ao conselheiro 

Franciso Cabral Alembert Júnior uma vez que já possui familiaridade com o tema 

por ter relatado a abertura do estudo em questão. 

São Paulo, 15 de abril de 2009 

.=ONORA PORTELA DE ASSIS 
Diretora do GE A . *fupo de Estudo de Inventario — | o / 

: Se A | 

' he | ) | PP 

Viu (A V/ V V V VAVAY V/ 

é 

ut 

  

Leonora Portela de Assis 

Diretora do GEI   
  

V/A 
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Rubrica Do Número Ano 

Processo CONDEPHAAT 59.127 2009 

  

  

  

INT.: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

ASS.: SOLICITA ESTUDO DE TOMBAMENTO DO IMÓVEL DO LARGO DO AROUCHE Nº 312/3824 - 

  

  

CAPITAL 

Ao Conselheiro Francisco Cabral Alambert Jr para relatar. 

GP/Condephaat, 16 de abril de 2009. 

ROVENA NEGREIROS 
Presidgfite 

Recebido em: / / 

Assinatura 

Devolvido em: / /   

Assinatura 
  

lerz.-   
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Processo n. 59127 

Assunto: Solicita estudo de tombamento do imóvel do Largo do Arouche n. 312/324 - 
Capital 

Data: 03/03/2009 

Interessado: Academia Paulista de Letras 

Parecerista: Prof. Dr. Francisco Alambert, Departamento de História — USP. 

Em 16 de fevereiro de 2009 emiti parecer favorável ao estudo de tombamento do edifício 
sede da Academia Paulista de Letras, ratificado pelo Conselho do Condephaat. Meu 
parecer baseou-se na ótima documentação apresentada e no parecer técnico da 
historiadora Ana Luiza Martins. 

A imensa relevância da instituição e a importância do edifício projetado por Jacques 
Pilon constituem matéria a meu ver inquestionável. E justamente o pedido de 
tombamento deste edifício histórico o objeto deste novo parecer. Uma minuta de 
tombamento do edifício da APL é apresentada no processo. Sobre isso, nada tenho a me 
opor e considero que este pedido de tombamento deve ser prontamente aprovado, uma 
vez que as razões para tanto, bem como as definições das partes do edifício a serem 
objeto de tombamento estão muito bem apresentadas pela equipe técnica avaliadora 
(composta pela historiadora Ana Luiza Martins e pelo Arquiteto Roberto Leme Ferreira, 
descritas nas pp. 172-186) e definidas em uma minuta de tombamento (pp. 187-189). 

Entretanto, um “em tempo” descrito na p. 185 do parecer técnico ressalta que serão 
retiradas dessa minuta de tombamento as obras de arte da Instituição, o acervo de sua 
biblioteca e os bens móveis. Como eu mesmo disse em meu primeiro parecer, esses bens 
são de imensa importância para a cidade de São Paulo e para o conjunto e significado 
desta instituição, esse verdadeiro “lugar da memória” das letras, artes e cultura paulista. 
A justificativa para essa retirada é que “o conjunto de hermas que contêm bustos dos 
acadêmicos é objeto de guichê individual neste Condephaat”. Quanto aos bens móveis e 
especialmente à biblioteca, o parecer técnico alega que estes “merecem estudos 
individualizados e pormenorizados, cujo desenvolvimento ao corpo deste processo 
inviabilizaria sua conclusão, mesmo a médio prazo” (p. 185). 

Conclusão e voto 

Em vista da urgência da aprovação do tombamento do edifício, que por si só merece 
atenção especial dada a sua importância arquitetônica e histórica, meu voto é favorável ao 
tombamento e à aprovação da minuta apresentada. 

Porém, solicito que seja aberto um estudo para o tombamento também da biblioteca da 
Instituição e de seu inestimável acervo. Pois apenas com o tombamento do edifício, 
acrescido do acervo bibliográfico, das obras de arte e do mobiliário pertencente à 
instituição, teremos preservada a sua memória histórica e seu papel cultural para a cidade 
e o Estado de São Paulo. 

Francisco Alambert 
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Número Rubrica 

Processo CONDEPHAAT 59,127 

Do | 

09     

Ano | 

  
  

    

  

Int.: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

Ass.: Solicita estudo de tombamento do imóvel do Largo do Arouche nºs 312/324 -— 
Capital 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 04 DE MAIO DE 2009 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator: a) 

favorável ão tombamento do edificio da Academia Paulista de Letras, situado no 

Largo do Arouche nºs 312 e 324, nesta Capital; b) favorável à minuta de resolução 

de tombamento; c) pela abertura de processo de estudo de tombamento do acervo 

bibliográfico, obras de artes e do mobiliário 

1. Ao CAAC para providenciar publicação no DOE e notificação 

aos interessados e autoridades competentes; 

2. Ao NAA/PT para abertura do processo proposto pelo Relator, 
retornando ambos os autos a este CAAC 

GP/CONDEPHAAT, 04 de maio de 2009. 

LA Da 
ROVENA NEGRETIROS 

Presidente 

emw,.-   
D35: foz IB EL TO 7 Es r EA = ns? 

7 o 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO > 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

NOTIFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 13.426. de 

16.03.79, notificamos a todos os interessados que o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico do Estado -— , em sua sessão ordinária de 13 de abril, Ata nº 1525, 

deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável ao tombamento do 

edifício da Academia Paulista de Letras, situado no Largo do Arouche nºs 312 e 

324, nesta Capital. 

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do 

artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tombamento ou a 

abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do bem 

até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, vedada qualquer 

intervenção que possa vir a descaracterizar os bens referidos, sujeitando qualquer 

intervenção à prévia autorização do CONDEPHAAT, além de poder ser punido o 

descumprimento do acima disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da 

Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de eventual 

contestação, conforme disposto no artigo 143 do já citado Decreto Estadual, 

contados a partir do recebimento da notificação. 

CONDEPHAAT, 05 de maio de 2009. 

ROVENA N REIROS 

Presidefte 
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De acordo com o que dispõe o artigo 142 do Decreto 
13.426. de 16.03.79, notificamos à todos os interessados que o 
Colegiado do CONDEPHAAT. - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
Estado - , em sua sessão ordinária de 13 de abril, Ata nº 1525, 
deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável 
ao tombamento do edifício da Academia Paulista de Letras, 
situado no Largo do Arouche nºs 312 e 324, nesta Capital. 

  

Nos termos do parágrafo único do já citado artigo 142 e do 
artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação ordenando o tom- 
bamento ou a abertura do processo de tombamento assegura, 
desde logo, a preservação do bem até decisão final da autori- 

dade competente, ficando, portanto, vedada qualquer interven- 
ção que possa vir a descaracterizar os bens referidos, sujeitan- 
do qualquer intervenção à prévia autorização do CONDE- 
PHAAT, além de poder ser punido o descumprimento do acima 

disposto com as sanções penais previstas no artigo 63 da Lei 
Federal nº 9605, de 12.12.1998. : 

Estabeleça-se o prazo de 15 dias para apresentação de 
eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já 
citado Decreto Estadual, contados a partir do recebimento da | 
notificação. 

(8-9-12) 
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Ofício Condephaat-305/09 
Processo 59.127/09 

São Paulo, 12 de maio de 2009. 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste notificar Vossa Senhoria que 

em sua sessão extraordinária de 04 de maio de 2009, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável 

ao tombamento do edifício da Academia Paulista de Letras, situado no Largo 

do Arouche nº 312 e 324, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem 

cultural tem sua preservação assegurada, conforme reza oO artigo 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual 

infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 

63 da Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. Como consequência, qualquer 

intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Atenciosamente, 

ROVENA NE OS 

Presidente 

Senhor , 

Arq. JOSE EDUARDO LEFEVRE 

Presidente do CONPRESP 
Av. São João nº 473 

CAPITAL 

01035-000 

lemw.- 
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Ofício Condephaat-306/09 
Processo 59.127/09 

São Paulo, 12 de maio de 2009. 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste notificar Vossa Senhoria que 

em sua sessão extraordinária de 04 de maio de 2009, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável 

ao tombamento do edifício da Academia Paulista de Letras, situado no Largo 

do Arouche nº 312 e 324, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem 

cultural tem sua preservação assegurada, conforme reza oO artigo 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual 

infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 

63 da Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. Como consequência, qualquer 

intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Atenciosamente, 

ROVENA NEG ROS 

  

Presidente 

Senhor 
AMAURI LUIZ BASTORELLO 
DD. Subprefeito da Sé 
Rua Alvares Penteado, 49 

CAPITAL 
01021-000 

lemw.- 
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Ofício Condephaat-307/09 
Processo 59.127/09 

São Paulo, 12 de maio de 2009. 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste notificar Vossa Senhoria que 

em sua sessão extraordinária de 04 de maio de 2009, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável 

ao tombamento do edifício da Academia Paulista de Letras, situado no Largo 

do Arouche nº 312 e 324, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem 

cultural tem sua preservação assegurada, conforme reza oO artigo 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual 

infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 

63 da Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. Como consequência, qualquer 

intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Atenciosamente, 

ROVENA NEZREIROS 
Presidente 

Senhor 
Dr. CARLOS ALBERTO NIMTZ 
DD. Delegado Titular da 3º Delegacia de Polícia 
Rua Aurora, 322 

CAPITAL 

01209-00 

lemw.- 

  

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP PABX: (11) 2627-8000 
CEP: 01028-900 WWW.CUltura.sp.gov.br 

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH —- Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

    

      

Ofício Condephaat-308/09 
Processo 59.127/09 

São Paulo, 12 de maio de 2009. 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste notificar Vossa Senhoria que 

em sua sessão extraordinária de 04 de maio de 2009, o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, favorável 

ao tombamento do edifício da Academia Paulista de Letras, situado no Largo 

do Arouche nº 312 e 324, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que o referido bem 

cultural tem sua preservação assegurada, conforme reza O artigo 142, 

parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual 13.426, de 16.03.79. O eventual 

infrator do mencionado dispositivo incorrerá nas sanções previstas no artigo 

63 da Lei Federal nº 9605, de 12.12.1998. Como consequência, qualquer 

intervenção no aludido bem deverá ser precedida de autorização deste 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Fica estabelecido o prazo de 15 dias para 

apresentação de eventual contestação, conforme disposto no artigo 143 do já 

citado Decreto Estadual, contados a partir da data de recebimento do 

presente. 

Atenciosamente, 

ROVENA EIROS 

Presidente 

Senhor 

JOSÉ RENATO NALINI 
DD. Presidente da Academia Paulista de Letras 

Largo do Arouche, 312/324 

CAPITAL 

01219-010 

lemw.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO < O 
) SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

AA CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
RIA Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

so UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

EA 

& SALTTEMTO : 

  

  
  

  

Do Referência Ano Rubrica 

Documento 2009 

  

  

INTERESSADO: CONDEPHAAT 

ASSUNTO: Encaminha AR, processo CONDEPHAAT nº. 59.127/09. 

Ao Núcleo de Apoio Administrativo - Protocolo para juntar ao respectivo processo. 

UPPH, 01 de junho de 2009. 

3 AVE jo / | 

q | OCNUIOSISDOATOUXZ 
MARÍLIA ALVES BARBOUR 
Coordenadora da UPPH 

laafr. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ( i/ 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico Artístico e Turístico 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

ss 

  

Do 

  Processo CONDEPHAAT 

Número Ano Rubrica 

      59.127 09 
  

Int.: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

Ass: Estudo de tombamento do imóvel situado no Largo do Arouche nºs 312/324 

— Capital 

Informação GP/CONDEPHAAT -007/09 

senhor 

Dr. JOAO SAYAD 

Secretário de Estado da Cultura 

Encaminhamos os presentes autos, apresentando minuta de 

resolução de tombamento da Academia Paulista de Letras (fls,. 187 à 189) , 

para apreciação e providências para homologação do tombamento. 

GP/Condephaat, 30 de junho de 2009. 

lemw.- 

ROVENA NE IROS 

Presidente 

  

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

do   

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

  

      
  

Do Número 59127 Ano 2009 | Rubrica 

PROCESSO 
CONDEPHAAT             
INTERESSADO : ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

ASSUNTO : Solicita estudo de tombamento do imóvel do largo do Arouche, 
nºs 213/324 Capital    

Encaminhem-se os autos à Consultoria Jurídica, para análise e 

manifestação. 

CG., em 17 de Julho de 2009. 

  

AV" 
SERGIO TIEZZI 

Chefe de Gabinete 
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DO. |8/08/2eot . seção TI 
Na AL 

      

  

Procuradória 
Geral do Estado 

GABINETE 
DO PROCURADOR- GERAL DO ESTADO 

- Resolução de 17-8-2009 
— Designando a Consultoria Jurídica dás Secrétatia do Meio ; 

Ambiente, para, sem prejuízo das próprias atribuições, auxiliar 
a Consultoria Jurídica da Secretaria da Cultura, po prazo de 30 | 
dias. |   
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

      
CONSULTORIA JURÍDICA 

Proc. nº : 5912/2009 - CONDEPHAAT 

Interessado: ACADEMIA PAULISTA DE LETRASELESP S/A 

Assunto: SOLICITA ESTUDO DE TOMBAMENTO DO IMÓVEL DO LARGO 

DO AROUCHE, NRS. 312/3824 - CAPITAL. 

Diante da Resolução PGE de 17-8-2009, publicada 

no DOE de 18-8-2009, Seção |, pág. 41 (cópia anexa), encaminhem-se os autos à 

Secretaria do Meio Ambiente, para análise e manifestação. 

São Paulo, 20 de agosto de 2009. 

  

da Consultoria Juridica da Secretaria da Cultura 
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SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE | 
CONSULTORIA JURÍDICA 

PROCESSO SEC Nº. 59.127/09. 
RECEBIDO EM 21/08/09. 
ÀS 10h. é 
Por determinação da Sra. Procuradora Chefe, 
distribuo ao dr. Marcelo Gomes Sodré. 

CJ. 25/08/09. 

NA + TE Rs 

| Full su 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 
CONSULTORIA JURÍDICA 

  

PP 

Processo: SC nº 59127/09 

Interessado: Academia 

Paulista de Letras. 
Assunto: Solicita estudo de 
tombamento do imóvel do Largo 
do. Arouche, nºs. ' 312/324  - 

capital. | 

1 

Parecer CJI-SMA nº 1106/09 

TOMBAMENTO. Solicitação de 

tombamento "formulada ao 
CONDEPHAAT da Secretaria da 
Cultura. Decisão do colegiado 

pelo tombamento.- Análise da 

Minuta de : Resolução do 
Titular da Pasta da Cultura. 
Viabilidade. Proposta de 
submissão à autoridade, nos 

termos, dêste parecer. 

1. Recebidos os autos nesta 
Consultoria . Jurídica, por força da. Resolução do 

Procurador Geral do Estado de 17-8-2009 (fls. 206), com. 

solicitação de análise e maniiestação: acerca da minuta de 

, resolução, encartada às fls. 187/1899. 

: 2. Em 06 "de dura de 2008, 

o Prêsidente Sa Academia Paulista de Letras requereu ao 

CONDEPHAAT a "abertura de processo de tombamento do 
imóvel localizado no Lago do Arouche, 312/324, sede da 
Academia Paulista de Letras (fls. 03 e 06). 

% 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 
CONSULTORIA JURÍDICA 

  

PARECER CJ/SMA nº 1106/09 

3. Em 2 de março de 2009, com 

apoio: no ;voto /do Coselheiro: Relator “(£15. 152, x0 
Colegiado deliberou pela abertura do processo de estudo 

de tombamento (fls. 155) Foram encaminhadas as 

notificações de praxe (fls. 160). 

E; em 12 de abril de 2009, 0 
Colegiado aprovou; dó parecer; do, Conselheiro Relátor (fls. 

194), favorável ao tombamento do imóvel descrito nestes 

autos. A decisão foi publicada no DOE de 08/05/09, tendo 

sido expedidas as competentes notificações ék&fls. 197 em 

diante). | 

4: As Eles, 187 está à minuta 
de resolução, que já conta com parecer favorável do 

Colegiado do CONDEPHAAT (fls. 194). 

. POr oportuno, anoto quê 

deverá ser regularizado oO voto do Conselheiro Relator 

(fts, 193), mediante a aposição de assinatura. 

É o relatório... Opino: 

5. A CoOnBtituicção do Estado 

de São Paulo, em seu artigo 261 atribuiu ao Poder Público 

o dever de pesquisar, identificar, proteger e valorizar o 

patrimônio. cultural paulista,, por meio «do Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico - CONDEPHAAT. : k 

CELIADO, Buar-parte,, à: Let.nº 
10247/1968 atribuiu ao CONDEPHAAT competência para a. 

adoção de todas as medidas pará a defesa do patrimônio 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

CONSULTORIA JURÍDICA 

  

PARECER CJ/SMA nº 1106/09 

histórico, artístico e. turístico do Estado, * cusa 
conservação se imponha em razão de fatos, históricos 

memoráveis, do) 1&seu valor. folclórico, . /artistico, 
documental Ou turístico, bem assim dos recantos. 

paisagísticos que mereçam ser preservados. 

7. Por sua vez, O Processo de 

Tombamento é regulamentado pelos artigos 134 a 149 do 

Decreto nº13426/1979, que permanecem em vigor por força 

do artigo 187 do Decreto nº20955/1993. No càso éêm exame, 
importa destacar os seguintes dispositivos: 

Artigo 140 — Para o tombamento dos bens móveis e 
imóveis, o Conselho manterá os seguintes Livros de 

Tombo: | 
I — Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e: 

Paisagístico; ) 
II — Livro do Tombo das Net bs Aplicadas; / 

ILI — Livro do Tombo das Artes: 

IV — Livro do Tombo das Artes Populares: 

V — Livro do, Tombo Histórico. 

$ 1º — No Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico 

e Paisagístico serão inscritos os bens de valor 

arqueológico e etnográficos e os monumentos 

naturais paisagísticos. 

$ 2º — No Livro do Tombo das Artes Aplicadas as 

obras! que,” se "lneluírem "na categoria de attes 

aplicadas, nacionais ou estrangeiras. 

$$ 3º — No Livro do Tombo das Artes as obras 

nacionais .óu Jestrangeiras de. valor (pictóricóo, 
escultórico e arquitetônico. | 

S 48 — No Livro do Tombo: das, Artes Popularês, vos 

bens relacionados > com as. manifestações 

folclóricas, características de épocas e regiões 

do País e do Estado. 

S 5º — No Livro do Tombo Histórico, os objetos de 
interesse histórico e as obras de arte histórica. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

CONSULTORIA JURÍDICA 

  

"PARECER CJ/SMA nº 1106/09 

Artigo 141 — O tombamento dos bens pertencentes a 
pessoas naturais ou jurídicas de direito privada, 
inclusive ordens de instituições religiosas .far- 

, se-á voluntária ou compulsoriamente e, no caso de 

"bem móvel os atos respectivos serão averbados no 

Registro de Títulos e Documentos, 

Artigo 142 — O tombamento de bens se inicia pela 
ábertura do processo /respéctivo, . por / solicitação 

do interessado ou por deliberação do Conselho, 

tomada PEX-GLLICLO », 

Parágrafo ' único —- A deliberação do Conselho 

ordenando .o tombamento ou a simples abertura do 

processo, assegura a preservação do bem até 

“decisão final da autoridade, pelo que o fato será 

imediatamente comunicado à autoridade policial sob 

cujTa jurisdição se. encontre. o DEM em causa para os 

devidos fins, 

Artigo 143 — Quandó a iniciativa: do tombamento de 

bens não partir de seus proprietários, serão estes 

notificados. para, -se. o quiserem, contestar a 
medida no prazo de 15 (quinze) dias. ) 

$ 1º — Não ocorrendo contestação, será, o 
tombamento submetido à aprovação do Secretário da 
Cultura e uma vez Publicada a Resolução no “Diário 
OFLtéial", imediatamente . inscrito, no : Livro, do 

Tombo. Í ; 

s 2º — Contestada a proposta, o Conselho se 

manifestará, encaminhando o processo à apreciação 

final do Secretário. 

8 3% > Da, Decisão do. tompaménto: "em ..que “houve 
impugnação caberá recurso ao Governador do. Estado. 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

— GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
- SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

CONSULTORIA JURÍDICA 

  

PARECER CJ/SMA nº 1106/09. 

7.1. E, da análise dos autos, 

forçoso concluir a adequação do presente procedimento às 

normas prescritas para à matéria. : 

e TB. Quanto à | minuta de 
Resolução de fls. 187/189 não temos qualquer oposição do 
ponto de vista jurídico, podendo a mesma ser firmada para 

efetivação da medida proposta. ; 

; 9 Isto postoz festa! a”minuta 
em ! condições de ser, subinetida . ao Titular da Pasta da 

Cultura, para os fins a que se destina. : 

CJI-SMA, 08 de dezembro de 2009. 

ee. Goes E 

Io dos Sodré 

Procurador do Estado 
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À 

e ) ou 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO = a 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE : 

CONSULTORIA JURÍDICA |: 

PARECER CJ/SMA nº 1106/09 

Processo SC nº 59127/09 

Interessado: . Academia 

Paulista de Letras 

Assunto: Solicita estudo de 

tombamento do imóvel do Largo 
do Arouche, nºs / 312/3284 x ÃO 
capital | 

De acordo com o Parecer CJ-SMA nº 1106/2009. 

Encaminhe-se co presente à Secretaria: da 

Cultura, por meio de sua Consultoria Jurídica. 
"SS 

CJ/SMA, aos 08 de dezembro de 2009... 

A     

   Sílvia He a las C Nascimento 
Procuradora do Estado 

Chefe da Consultoria Jurídica 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAUIO, ( a 
IA Y — SECRETARIA DE ESTADO DA CULTU RA 

2 Se, A CONSULTORIA JURÍDICA ia co 
IA - O PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

  

  

    Manifestação CJ/SC Nº 203/2009 
  

PROCESSO: SC/CONDEPHAAT 59127/2009 

MANIFESTAÇÃO: CJ/SC Nº 203/2009 

INTERESSADO: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

ASSUNTO: PARECER ELABORADO PELA CONSULTORIA JURÍDICA 

DA SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE -— 

RESOLUÇÃO DO PROCURADOR GERAL DO ESTADO 

DE 17/8/2009. Encaminhamento. 

Senhora Procuradora do Estado-Chefe da Consultoria Jurídica, 

l. Trata-se de expediente devolvido pela CJ/SMA com o 

parecer CJ-SMA 1106/2009 (fls. 209/213), aprovado pela respectiva Chefia de Consulto- 

ria a fl. 214. 

2. Proponho encaminhamento à UPPH, por intermédio da 

Chefia de Gabinete. 

À consideração superior. 

São Paulo, 17 de esgembro de 2009. 

mese" —— JEAN JACQUES E 
Procurador do Estado 

CJ/Secretaria da Cultura 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Assessoria Técnica do Gabinete — AT/GS 

  

        
Processo Condephaat n º59127/2009 

Interessado: Academia Paulista de Letras 

Assunto —: Solicita estudo de tombamento do imóvel do Largo do Arouche, 312- 

324 

De ordem superior, restituam-se os autos à Unidade de Preservação do 

Patrimônio Histórico, para providências. 

AT/GS., em 21 de Dezembro de 2009. 

DE 
VALTER OLIVEIRA SILVA 

À Assessor de Projetos 

  

Rua Mauá, 51 — Luz — São Paulo/SP PABX (11) 2627.8000 
CEP: 01028-900 WWW .Cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
ANO : BE : oo Ea É as Pos AS A TES ABAS Historico, Arqueológico, Artistico e Turistico do Estado 

  

EA É be o) 
DO A, AAA Pee * 

LIT ETIT NADO UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico     
da 1] 

    

Do Nº Ano Nº de Protocolo UPPH 

Solicitação 59.127 2009 RR. 4890/09 AT/GS 

  

  

INTERESSADO: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

ASSUNTO: Solicita Estudo de Tombamento do Imóvel do Largo do Arouche , nºs 

312/324. 

1. Ao Núcleo de Apoio Administrativo/Protocolo para juntar ao processo 59.127/09. 

2. Ao GEI, diretora Leonora Portela para ciência e manifestação. 

UPPH, 22 de dezembro de 2009. 

MARÍLIA NE R CAGEIANO 
Coordenadora da UPPH 

Iras, 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

        
  

PROCESSO CONDEPHAAT 59127 2009               
  

Despacho: 240-2009 

Interessado — Academia Paulista de Letras 

e Assunto — Juntada de documentação 

Ao NAA/PT 

Solicito que a presente documentação — Revista da Folha, 29 de novembro de 

2009, ano 17 — seja juntada ao Processo de tombamento 59127/2009 considerando 

que o tombamento deliberado por este CONDEPHAAT é citado na reportagem de capa. 

sa 

Atenciosamente, 

GEI/UPPH, 4 de dezembro de 2009 

lua 
Leonora Portela de Assis 

RA PORTELA DE ASSIS 
LEONO Diretora do GE! | 

Grupo de Estudo de inventano 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

      
  

GQ. E À, 
  
PROCESSO CONDEPHAAT 59127 2009 

            

VS 

  

Despacho: 559-2009 

Interessado - UPPH 

Assunto - Juntada de documentação 

  

Ao NAA/PT 

Solicito que a presente documentação - Revista do Historiador, nº. 

149, Nov/Dez 2009 - seja juntada ao Processo de Tombamento da 

Academia Paulista de Letras (P. 59127/2009), considerando que 

esta Instituição é o destaque do exemplar da revista. 

GEI / UPPH, 31 de dezembro de 2009 

Atenciosamente, 

  

  

e) Leonora Portela de Assis 

Y Diretora do GEI 
/ 

ELISABETE MITIKO WATANABE 

Diretora 

Estucos de Inventário e Tombamento 
Centro de icos e Arqueológicos e 
e arquitetôn 

Áreas Naturais 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico Artístico e Turístico 

UPPH —- Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico       
  

  

Número Rubrica 

Processo CONDEPHAAT 59.127             

Int.: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

Ass: Estudo de tombamento do imóvel situado no Largo do Arouche nº 

312/324 — Capital 

Informação GP/CONDEPHAAT - 018/09 

Senhor 

Dr. JOAO SAYAD 

Secretário de Estado da Cultura 

Após ciência do parecer da Consultoria Jurídica da 

Secretaria do Meio Ambiente juntado às fls. 209-214, encaminhamos os 

presentes autos, apresentando minuta de resolução de tombamento da 

Academia Paulista de Letras (fls. 187-189), para apreciação e providências 

para homologação do tombamento. 

GP/Condephaat, 31 de dezembro de 2009. 

ROVENA N EIROS 

Presidente 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Resolução SC nº 13, de 22 de Março de 2010. 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1º. do Decreto Lei 

no. 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual no. 13.426, de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força do 

artigo 1258 do Decreto no. 50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção do 

artigo 137, cuja redação foi alterada pelo Decreto no. 48.137, de 7 de outubro 

de 2003, e considerando: 

O Edifício Academia Paulista de Letras: 

e Marco da história cultural paulista 

e Exemplar de transição da arquitetura art-déco para a moderna, 

expressando a absorção das linhas geométricas e da racionalização das 

construções 

e Projeto particularizado na obra do arquiteto Jacques Pilon 

e Referência arquitetônica do histórico logradouro do Largo do Arouche 

e Frutode uma política cultural pública, da gestão de Fernando Costa 

RESOLVE 

Artigo 1º. — Fica tombado na categoria de bem histórico e arquitetônico o 

edifício Academia Paulista de Letras, sito no Largo do Arouche, nº* 312 e 324, 

na Capital, de propriedade da Academia Paulista de Letras. 

Parágrafo Primeiro - O presente tombamento aplica-se: 

- a todo o edificio em seu aspecto exterior e volumetria externa. 

- à distribuição interna do térreo e dos três primeiros pavimentos, onde se 

encontra o original programa de uso da APL, correspondendo ao: 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Andar Térreo 

e Hall Nobre, denominado Átrio Fernando Costa, de recepção e acesso ao 

auditório 

e Galeria de acesso ao auditório 

e Auditório Altino Arantes 

e Hallde acesso aos elevadores da Academia à esquerda do edifício 

Primeiro andar 

e Salão Nobre (Sala Cláudio de Souza) 

e Sala de Música 

e Ante- sala do balcão superior (Sala Amadeu Amaral) 

Segundo andar 

e Galeria dos Presidentes 

Sala de Sessões Gofredo Silva Telles 

Salão de Chá 

Cozinha 

Terraço (fundos, sobre o auditório) 

Terceiro andar 

e Biblioteca José Carlos de Macedo Soares 

e Sala de Leitura Antonio Ermírio de Moraes 

e Sala Acadêmica Ernesto Leme 

e Sala de periódicos 

e Sala Dr. Juarez Ferreira Lopes (doador da Coleção Camiliana) 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Parágrafo 2 - Ficam excluídos do tombamento: 

e oO interior dos andares superiores às instalações da APL, isto é, O 

interior do 4º ao 15º andares 

e ointerior do sótão. 

Artigo 2º. Ficam definidas as seguintes diretrizes para intervenção no bem 

tombado: 

Devem ser respeitadas em suas feições originais, as características externas e 

volumétricas do prédio, seus saguões e circulações nobres, elementos de 

composição de fachadas e materiais de vedação, acabamento e ornamentação. 

Todos os projetos de intervenção do bem tombado deverão ter a prévia 

autorização do Condephaat, segundo determina o decreto no. 13426, art. 134. 

Os projetos apresentados para aprovação, utilizando recursos gráficos e/ou 

fotográficos devem expressar com clareza em escala adequada, as relações 

espaciais e volumétricas entre as novas construções e as destacadas neste 

tombamento. 

Artigo 3º. O imóvel fica isento de área envoltória, conforme faculta o 

Decreto nº. 48.137 de 7 de outubro de 2003. 

Artigo 4º. — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo — CONDEPHAAT - autorizado a 

inscrever o presente ato no Livro de Tombo competente para os devidos 

efeitos legais. 

Artigo 5º. — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

é 

/ . Ie 

VA JOÃO SAYAD 
( Secretário de Cultura 

ZE 
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D.O.E de 12/05/2010 — Seção | — Página 35 

Resolução SC - 13, de 22-3-2010 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1º. do Decreto Lei no. 149, de 
15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual no. 13.426, de 16 de março de 1979, 
cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força do artigo 1258 do Decreto no. 
50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção do artigo 137, cuja redação foi alterada 
pelo Decreto no. 48.137, de 7 de outubro de 2003, e considerando: 
O Edifício Academia Paulista de Letras: 
* Marco da história cultural paulista 
* Exemplar de transição da arquitetura art-déco para a moderna, expressando a 
absorção das linhas geométricas e da racionalização das construções 
* Projeto particularizado na obra do arquiteto Jacques Pilon 
* Referência arquitetônica do histórico logradouro do Largo do Arouche 
* Fruto de uma política cultural pública, da gestão de 
Fernando Costa 
Resolve 
Artigo 1º. — Fica tombado na categoria de bem histórico e arquitetônico o edifício 
Academia Paulista de Letras, sito no Largo do Arouche, nos. 312 e 324, na Capital, de 
propriedade da Academia Paulista de Letras. 
Parágrafo Primeiro - O presente tombamento aplica-se: a todo o edifício em seu 
aspecto exterior e volumetria externa. 

à distribuição interna do térreo e dos três primeiros pavimentos, 
onde se encontra o original programa de uso da APL, correspondendo ao: 
Andar Térreo 
* Hall Nobre, denominado Átrio Fernando Costa, de recepção e acesso ao auditório 
* Galeria de acesso ao auditório * Auditório Altino Arantes 
* Hall de acesso aos elevadores da Academia à esquerda 
do edifício 
Primeiro andar 
* Salão Nobre (Sala Cláudio de Souza) 
* Sala de Música 
* Ante - sala do balcão superior (Sala Amadeu Amaral) 
Segundo andar 
* Galeria dos Presidentes 
* Sala de Sessões Gofredo Silva Telles 
* Salão de Chá 
* Cozinha 
* Terraço (fundos, sobre o auditório) 
Terceiro andar 
* Biblioteca José Carlos de Macedo Soares 
* Sala de Leitura Antonio Ermírio de Moraes 
* Sala Acadêmica Ernesto Leme 
* Sala de periódicos 
* Sala Dr. Juarez Ferreira Lopes (doador da Coleção Camiliana) 
Parágrafo 2 - Ficam excluídos do tombamento: 
* o interior dos andares superiores às instalações da APL, 
isto é, o interior do 40 ao 150 andares 
* o interior do sótão. 

Artigo 2º. Ficam definidas as seguintes diretrizes para intervenção 
no bem tombado: 

Devem ser respeitadas em suas feições originais, as características 

externas e volumétricas do prédio, seus saguões e 
circulações nobres, elementos de composição de fachadas e 
materiais de vedação, acabamento e ornamentação. 
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externas e volumétricas do prédio, seus saguões e 
circulações nobres, elementos de composição de fachadas e 
materiais de vedação, acabamento e ornamentação. 
Todos os projetos de intervenção do bem tombado deverão 
ter a prévia autorização do Condephaat, segundo determina 
o decreto no. 13426, art. 134. Os projetos apresentados para 
aprovação, utilizando recursos gráficos e/ou fotográficos devem 
expressar com clareza em escala adequada, as relações espaciais 
e volumétricas entre as novas construções e as destacadas 
neste tombamento. 
Artigo 3º. O imóvel fica isento de área envoltória, conforme 
faculta o Decreto no. 48.137 de 7 de outubro de 2003. 
Artigo 4º. — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT - autorizado a inscrever o presente ato no Livro 
de Tombo competente para os devidos efeitos legais. 
Artigo 5º. - Esta Resolução entrará em vigor na data de 
sua publicação. 
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Cultura 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Resolução SC - 13, de 22-3-2010 
O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1º. 

do Decreto Lei no. 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto 

Estadual no. 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 
134 a 149 permanecem em vigor por força do artigo 1258 do 
Decreto no. 50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção do artigo 
137, cuja redação foi alterada pelo Decreto no. 48.137, de 7 de 

outubro de 2003, e considerando: 
O Edifício Academia Paulista de Letras: 
* Marco da história cultural paulista 
* Exemplar de transição da arquitetura art-déco para a 

moderna, expressando a absorção das linhas FUNDOS e da 

racionalização das construções 
* Projeto particularizado na obra do arquiteto Jacques Pilon 
* Referência arquitetônica do histórico logradouro do Largo 

do Arouche 
* Fruto de uma política cultural pública, da gestão de 

Fernando Costa 
Resolve 
Artigo 1º. — Fica tombado na categoria de bem histórico 

e arquitetônico o edifício Academia Paulista de Letras, sito no 
Largo do Arouche, nos. 312 e 324, na Capital, de propriedade da 

Academia Paulista de Letras. 
Parágrafo Primeiro - O presente fombaráéito aplica-se: 
a todo o edifício em seu Mo nos exterior e volumetria 

externa. 
à distribuição interna do térreo e dos três primeiros pavi- 

mentos, onde se encontra o original programa de uso da APL, 
correspondendo ao: 

Andar Térreo 
* Hall Nobre, denominado Átrio Fernando Costa, de recep- 

ção e acesso ao auditório 
* Galeria de acesso ao auditório 
* Auditório Altino Arantes 
* Hall de acesso aos elevadores da Academia à esquerda 

do edifício 
Primeiro andar 
* Salão Nobre (Sala Cláudio de Souza) 

* Sala de Música 
* Ante - sala do balcão superior (Sala Amadeu Amaral) 

Segundo andar 
* Galeria dos Presidentes 
* Sala de Sessões Gofredo Silva Telles 
* Salão de Chá 
* Cozinha 
* Terraço (fundos, sobre o auditório) 
Terceiro andar 
* Biblioteca José Carlos de Macedo Soares 

* Sala de Leitura Antonio Ermírio de Moraes 

* Sala Acadêmica Ernesto Leme 

* Sala de periódicos 
* Sala Dr. Juarez Ferreira Lopes (doador da Coleção Cami- 

liana) 

Parágrafo 2 - Ficam excluídos do tombamento: 
* 9 interior dos andares superiores às instalações da APL, 

isto é, o interior do 40 ao 150 andares 
* o interior do sótão. 
Artigo 2º. Ficam definidas as seguintes diretrizes para inter- 

venção no bem tombado: 
Devem ser respeitadas em suas feições originais, as carac- 

terísticas externas e volumétricas do prédio, seus saguões e 
circulações nobres, elementos de composição de fachadas e 
materiais de vedação, acabamento e ornamentação. 

Todos os projetos de intervenção do bem tombado deverão 
ter a prévia autorização do Condephaat, segundo determina 
o decreto no. 13426, art. 134. Os projetos apresentados para 
aprovação, utilizando recursos gráficos e/ou fotográficos devem 
expressar com clareza em escala adequada, as relações espa- 
ciais e volumétricas entre as novas construções e as destacadas 

neste tombamento. —= 
Artigo 3º. O imóvel fica isento de área envoltória, conforme 

faculta o Decreto no. 48.137 de 7 de outubro de 2003. 
Artigo 4º. — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT — autorizado a inscrever o presente ato no Livro 
de Tombo competente para os devidos efeitos legais. 

Artigo 5º. - Esta Resolução entrará em vigor na data de 

sua publicação. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA AD 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio JD 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

    
  

  PROCESSO CONDEPHAAT 59127 2009 

        
  

Despacho: 2800-2010 

Int.: ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 

ASS.: Solicita o estudo de tombamento do imóvel situado no Largo do Arouche, 

312/324, nesta capital (Academia Paulista de Letras). 

Ao NAA/CD para inscrição no livro do tombo. 

UPPH, 14/5/2010 

  

Coordenadora da UPPH 
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PREENCHER COM LETRA DE FORMA 

  

NOME OU RAZÃO : 

SENHOR 
AMAURI LUIZ BASTORELLO Ft nO : 

ENDEREÇO / A, DD. SUBPREFEITO DA SE 

RUA ÁLVARES PENTEADO, 49 
CAPITAL 
01021-000 CEP / CODE POST,   

  

Essa a aa)     

  

(O) ÇÃOVNDISCRIMINACION Po, 

OR     

NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE L'ENVO! 
[ ] PRIORITÁRIA / PRIORITAIRE 

e 
      loco 59. (21/09 [ ] SEGURADO / VALEUR DÉCLARÉ 

    
ASSINATURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU RÉCEPTEUR DATA DE RECEBIMENTO 

DATE DE LIVRA o 

    

  

     
  

      

CARIMBO DE ENTREGA 
UNIDADE DE DESTINO 

  

  

- 7 > 7 À p ”? BUREAU,.DÊ DESTINATION e Poa CAROS SE UR | NOME LEGÍVEL DO RECEBÉDOR / NOM LISIBLE DU RÉCEPTEUR 

9 7 no9 2043 Nº DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO RUBRICA E MAT. DO EMPREGADO / mo RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR SIGNATURE DE L'AGENT 

RNLIRII ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO / ADRESSE DE RETOUR DANS LE VERS 75240203-0 
FCO463/16 

114 x 186 mm 
f . sl É ) É : ) j ”. PP»: L ã é — 

i à 
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ENDERES CAPITAL 
01219-010 
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CEP / CODE S 

2 Ea Ad o é 
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DATE DE LIVRATION UNIDADE DE DESTINO 
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f q) CC * 
<p Y 

ANFONO VLMA 1 á 
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RECEBEDOR / ÓRGÃO EXPEDIDOR SIGNATURE DE EEE PER À 2009 
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PREENCHER COM LETRA DE FORMA ” AR 

  

  

| NOME OU RAZÃO 

o ns — 
ENDEREÇO / Z 

es ça 
CEP / CODE POSi 

mm = se .—.. . -—— =-— 

SENHOR 

ARQ. JOSÉ EDUARDO LEFEVRE 

PRESIDENTE DO CONPRESP 
AV. SÃO JOÃO Nº 473 
CAPITAL 
01035-000 

LT I I I I Fac Est) | ] eee 

  

  

  

Olhe DE cio (O pude float Alas | = 

LOCO. los Ee. 

NATUREZA DO ENVIO / NATURE DE LENVOI 
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  ale 
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2 

  

Nº DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DO RUBRICA E MAT. DO 2 GIF 
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: 
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7T5240203-0 FC0463 /16 114 x 186 mm 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH — Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

      
Do Referência Ano Rubrica 

Documento 2009 

  

INTERESSADO: CONDEPHAAT 

ASSUNTO: Encaminha AR, processo CONDEPHAAT nº 59.127/09. 

o Ao Núcleo de Apoio Administrativo — Protocolo para juntar ao respectivo processo. 

UPPH, 05 de maio de 2009. 

ARILIA ALVES BARBOUR : 

Coordenadora da UPPH 

  

laafr.     
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

      
      Do Referência Ano Rubrica 

Documento 2009 

  

INTERESSADO: CONDEPHAAT 

ASSUNTO: Encaminha AR, processo CONDEPHAAT nº. 59.127/09. 

  

Ao Núcleo de Apoio Administrativo — Protocolo para juntar ao respectivo processo. 

  UPPH, 26 de maio de 2009. 

TREs siado MOU 
Coordenadora da UPPH 

laaír. |   
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

  

    
INSCRIÇÃO DE LIVRO DE TOMBO 

Identificação - A Academia Paulista de Letras foi fundada pelo médico Joaquim José 

de Carvalho em 1909, com o objetivo de realizar reuniões de acadêmicos para discutir 

questões voltadas à ciência e às letras, configurando-se num espaço de convivência 

cultural. Sua sede, inaugurada em 1954, é projeto do Arq. Jacques Pilon, com traços do 

período de transição da arquitetura art-déco para a moderna. 

Situação - Largo do Arouche nºs 312 e 324, São Paulo, SP 

Elementos tombados: fachada e volumetria; distribuição interna do térreo e dos três 

primeiros pavimentos, onde se encontra o original programa de uso da APL, 

correspondendo ao: 

Andar Térreo: Hall Nobre, denominado Átrio Fernando Costa, de recepção e acesso ao 

auditório; Galeria de acesso ao auditório; Auditório Altino Arantes; Hall de acesso aos 

elevadores da Academia à esquerda do edifício 

Primeiro andar: Salão Nobre (Sala Cláudio de Souza); Sala de Música; Ante - sala do 

balcão superior (Sala Amadeu Amaral); 

Segundo andar - Galeria dos Presidentes; Sala de Sessões Gofredo Silva Telles; Salão 

de Chá; Cozinha e Terraço (fundos, sobre o auditório) 

Terceiro andar - Biblioteca José Carlos de Macedo Soares; Sala de Leitura Antonio 

Ermírio de Moraes; Sala Acadêmica Ernesto Leme; Sala de periódicos; Sala Dr. Juarez 

Ferreira Lopes (doador da Coleção Camiliana) 

Proprietário — Academia Paulista de Letras 

Processo CONDEPHAAT 59.127/09 

Resolução SC-13, de 22/03/2010, publicada no DOE de 12/05/2010 

Caráter do tombamento — Histórico e arquitetônico 

Inscrição — Livro do Tombo Histórico, sob nº 

Inscrição realizada em E oa7| LOLO 
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